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FAÇA SUA CARTEIRA CONOSCO!

STJ nega liberdade a Sabatke
Advogado de defesa garante que o ex-empresário vai passar de “vilão” à “vítima”     Pág. 10

PEGA ou NãO PEGA?

Embora tenha diminuído o atendimento 
a alcoolizados no P.A. e a venda de 

bebidas em festas, os motoristas 
canoinhenses não demonstram medo de 

serem enquadrados pela Lei Seca
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De forma alguma o título é uma ironia. Sim, viva à 
festa da democracia. Se desejamos e queremos 
liberdade de expressão, de manifestação de 

idéias, de debate em torno dos rumos de nossa cidade, 
de nosso Estado e de nosso País, períodos eleitorais 
apresentam-se como momentos privilegiados em que o 
exercício destas liberdades podem se dar em toda sua 
intensidade, e quem sabe até em certa profundidade.  

Característica do mundo moderno e atomizado no 
mundo contemporâneo, o processo de individualização 
em que as pessoas estão submetidas, reduz a esfera 
pública a contextos circunscritos na esfera do legislati-
vo, ou, do executivo. Ou seja, é lugar comum entre as 
pessoas que política se faz na Câmara de Vereadores, 
na Câmara dos Deputados, no Congresso Nacional, no 
Senado. Que política é coisa para político de carreira, 
para político profissional, aquele indivíduo que só faz 
isso na vida, que faz belos discursos, espertalhão, que a 
gente nunca sabe se está falando a verdade, se suas in-
tenções são boas, ou, não. Para quem acha que isso já 
é o suficiente, ainda podemos dizer que o reducionismo 
da dimensão política que atravessa nossas sociedades 
atinge níveis mais profundos entre aqueles que acham 
que a política somente será boa se pessoas destacadas 
economicamente, socialmente se fizerem presentes no 
plano administrativo, ou, legislativo.

A civilização ocidental da qual somos herdeiros 
foi fundada há 2.500 anos, em plena praça pública, de 
onde vem a palavra polis, (lugar de muitos = cidade), 
derivando para o português a palavra política. Desde 
nossas origens gregas a política tem direta relação com 
os assuntos da cidade, com a vida dos cidadãos que nela 
vivem e partilham suas existências. Na Grécia antiga as 
decisões políticas, de interesse da cidade, eram tomadas 
em assembléias públicas realizadas em praça pública 
(ágoras), após intensos e hábeis debates entre os cida-
dãos. A realização existencial dos cidadãos gregos se 
concretizava na participação dos debates públicos, numa 
vida dedicada aos assuntos públicos, na busca do bem 
viver, de vidas ética e esteticamente agradáveis. 

Se para os gregos a política era um exercício 
cotidiano de conferir ordem e harmonia a polis, para 

nós cidadãos ocidentais contemporâneos a atividade 
política foi reduzida a instâncias legislativas e exe-
cutivas e em períodos eleitorais demarcados pelo 
espaçamento temporal que é o período de exercício 
do mandato daqueles que foram eleitos. Portanto, o 
que está em jogo nos próximos dois meses e meio de 
campanhas políticas é a possibilidade de revivermos 
a perspectiva de nossos fundadores gregos, ou seja, 
de discutir, debater intensamente com os diversos 
partidos e candidatos suas propostas políticas, seus 
programas de governo.

O período eleitoral é o momento por excelência do 
debate público, do debate em torno dos interesses da 
cidade, da busca do bem viver, da qualidade de vida 
necessária à realização cotidiana da existência das 
pessoas. Desta forma é preciso num primeiro momento 
parabenizar os diversos partidos e suas candidaturas, 
pois permitem aos cidadãos o confronto das propostas, 
dos programas de governo, da busca do discernimento 
por parte do eleitor daquilo que entende ser as melhores 
propostas para sua cidade. 

Seguindo nesta perspectiva, o que se espera dos 
partidos políticos que se apresentam em praça pública 
neste contexto eleitoral é que apresentem propostas 
consistentes, factíveis, honrosas politicamente, e que 
abandonem as promessas mirabolantes, as mentiras 
deslavadas, a compra de votos e outras práticas que 
ao invés de elevar a política a sua condição primeira 
do encontro e confronto das pluralidades na busca do 
bem viver, a denigrem e impedem ao eleitor, ao cidadão, 
o exercício de sua cidadania. Enfim, o que se espera 
dos partidos e de seus candidatos é que revitalizem, 
respeitem o espaço público, a política como a forma 
humana de pensar, convencionar e agir coletivamente 
na busca do bem viver.

Leandro Rocha é coordenador do GE em Filosofia 
e acadêmico de Ciências Sociais.

Professor Sandro Luiz Bazzanella é formado em 
Filosofia, doutorando em Ciências Humanas da UFSC 
e vice-coordenador do Curso de Ciências Sociais da 
UnC-Canoinhas - e-mail: sandroba@terra.com.br

Eleições 2008, Viva!
Leandro rocha/Sandro Luiz BazzaneLLa

EDITORIAL ARTIGO

Muito mais importante 
que ser político é ser 
politizado. Entender as 
engrenagens da políti-

ca, que passam longe das maracutaias 
e afins, deveria ser lição prioritária para 
os candidatos a cargos eletivos.

Mas o que dizer de um País 
onde nem escrever boa parte dos 
candidatos sabe?

Na semana passada, 1� candida-
tos a vereador e um a vice-prefeito 
de um município do sul de Minas 
Gerais tiveram suas candidaturas 
indeferidas após serem reprovados 
em um exame de língua portuguesa 
realizadas pelo juiz eleitoral local. 
Exagero? Absurdo?

Não! Se o teste fosse feito em 
Canoinhas, seria possível prever 
facilmente ao menos uns �0 nomes 
de candidatos a vereador que teriam 
dificuldade em escrever o próprio 
nome, quem dirá uma frase inteira 
ditada pelo juiz eleitoral.

Outro fato que chama atenção 
é o de que dos 108 candidatos a 
vereador por Canoinhas, desconside-
rando os que concorrem a reeleição, 
99% dos candidatos que figuram nas 
nominatas dos partidos nunca foram 
vistos acompanhando uma sessão da 
Câmara. Como podem se candidatar 
para um cargo que sequer conhecem 
as prerrogativas?

Será que o conhecimento que tem 
sobre o serviço legislativo se restringe 
ao que lêem na imprensa? Mistério!

Seria o mínimo pedir que aqueles 
que pretendem assumir uma vaga na 
Câmara dos Vereadores ao menos se 

interessem pelo que fazem os que 
cumprem mandato atualmente.

O desinteresse pelo trabalho 
legislativo nos remete a uma con-
clusão óbvia – Os candidatos que-
rem emprego, mas não querem 
trabalho. E por emprego entenda-se 
salário. O montante, restringindo-se 
a Canoinhas, é bastante atraente – R$ 
4,8 mil, o segundo melhor do Plan-
alto Norte, perdendo somente para a 
maior cidade do Estado, Joinville.

Não é à toa que muitos encarem 
o que deveria ser uma ocupação extra 
como emprego.

Seria interessante aplicar aos 
candidatos a vereador não um teste de 
português, mas sim, um teste de con-
hecimentos políticos sobre a rotina do 
próprio legislativo. Isso pouparia o 
eleitor de ouvir absurdos por parte de 
candidatos que ainda vivem da ilusão 
de que o eleitor em geral é burro e 
vota em qualquer um.

Fica o paradoxo como reflexão. 
Para ganhar salário de R$ 4 mil 
oferecido no último concurso da 
Petrobras, portanto menos do que 
ganha um vereador canoinhense, 
advogados, engenheiros, jornalistas, 
relações públicas e publicitários 
precisaram responder a 70 questões 
de português, inglês, informática 
e conhecimentos específicos. Em 
meio a mais de meio milhão de 
pessoas, poucos foram seleciona-
dos, obviamente que os mais bem 
gabaritados.

Portanto, fica difícil acreditar que 
entre 108 pessoas, todas tenham gab-
arito para ocupar uma vaga de vereador. 

A importância de 
ser politizado antes 

de ser político

Rafael Benvenutti

Pode-se medir a densidade democrática de um 
país a partir da avaliação de alguns índices de 
inclusão socioeconômicos. O cientista político 

norte-americano Robert Dahl, no seu livro Poliarquia, 
trabalha com a componente eleição, realizada em 
contextos competitivos e inclusivos, para explicar o 
processo democrático de determinadas sociedades, 
mesmo com certa ausência de soberania popular. 
Democracia é, antes de tudo, o respeito aos direitos 
fundamentais do cidadão, principalmente, a tudo aquilo 
que se relaciona à liberdade de expressão. Agora, sim, 
pode-se medir o estágio democrático de uma socieda-
de, quando dela fazem parte meios de comunicação 
que se expressam sem qualquer tipo de cerceamento 
à liberdade de informar.

Para que o leitor tenha uma pequena idéia da 
importância de uma imprensa livre, recorro a uma 
passagem da política brasileira em tempo recente. 
Época em que o Brasil tinha na Presidência Ernesto 
Geisel, cujo ministro-chefe da Casa Civil era o polêmico 
general Golbery do Couto e Silva, que posava de men-
tor da política de distensão do regime militar. Contra 
essa política se insurgia a comunidade de informação, 
que a essa altura já havia adquirido uma autonomia 
relativa dos comandos. Ações terroristas, promovidas 
pela comunidade de segurança e informação, coloca-
vam em xeque a liderança militar de Geisel. Pouco se 
sabia dos embates que ocorriam nos quartéis, pois as 
redações estavam ocupadas por gente do regime que 
censurava toda e qualquer matéria que insinuasse 
algum tipo de discordância na área militar. Uma deci-
são mais enérgica de Geisel contra a comunidade de 
informação levaria, com certeza, a uma cisão no seio 

do aparelho militar. Situação que ninguém de dentro do 
governo queria passar. Para que pudesse levar adiante 
o seu projeto de transição política, sem que houvesse 
um confronto direto com a linha dura do regime, Geisel 
abrandou a censura. Tal decisão permitiu que fossem 
publicadas reportagens que denunciavam aqueles que 
estavam por trás das bombas que explodiam em bancas 
de jornais e organizações civis.

Definitivamente, não existe Estado no Rio de Janei-
ro. No último final de semana, repórteres e fotógrafos 
dos principais jornais cariocas, que acompanhavam o 
candidato a prefeito Marcelo Crivella, em campanha na 
favela Vila Cruzeiro, foram rendidos por traficantes e 
tolhidos do exercício de informar. A violência praticada 
pelo tráfico não pode ser reduzida a apenas um ato de 
intimidação contra um grupo de jornalistas, uma vez que 
o que está em jogo aqui é uma restrição à liberdade 
de imprensa.

Vou além: a guerra civil se instalou em território 
carioca, onde o Estado de direito está sendo substituído 
pelo poder paralelo das milícias e dos traficantes. Uma 
sociedade que se encontra refém da escória social 
não se pode dizê-la democrática. Mais grave do que a 
ausência de soberania popular da qual fala o cientista 
Robert Dahl é a inexistência de mecanismos mínimos 
de controle da ordem e da segurança pública. Os que 
habitam o asfalto ainda conseguem, com seus muros 
e cercas eletrificadas, obter uma sobrevida enquanto o 
morro não desce por completo. Já para os que estão lá 
em cima não sobra nada além da proteção divina.

Nilson Borges Filho é cientista político e profes-
sor

Liberdade de imprensa e Estado de Direito
niLSon BorgeS FiLho

ARTIGO

MELHOR SE PREVENIR...
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<< O QUE PASSOU...
Impasse em Doha
<<27/07
A China se recusou a reduzir barreiras 
para importação de açúcar, arroz 
e algodão, e a abrir seu mercado 
para produtos têxteis, em mais uma 
rodada de negociações em Doha. 
Aproveitando-se da crise, a Índia 
reuniu cerca de 100 países para 
defender novas barreiras agrícolas. 
Com isso, os EUA anunciaram que 
não cortarão seus subsídios ao 
setor do algodão, como propunha 
inicialmente a Organização Mundial 
do Comércio. O Brasil defende a 
posição americana.

Brasileiro morto pela Polícia 
nos Estados Unidos
<<28/07
O paranaense André Luiz de Castro 
Martins, 25 anos, foi assassinado ao 
tentar fugir de uma blitz de trânsito no 
Estado de Massachusetts. Ele estaria 
fumando cigarro de maconha. Sua 
noiva admitiu que havia droga no carro, 
“mas isso não era motivo para atirar”.

Contas externas registram 
pior semestre em 61 anos
<<28/07
O saldo negativo de US$ 17,4 bilhões 

nas contas externas do Brasil, no 
primeiro semestre deste ano, é o pior 
resultado em 61 anos, desde que o 
Banco Central iniciou o levantamento, 
em 1947. O déficit em transações 
correntes realizadas no mês de junho 
também é o pior desde o mesmo 
mês de 1999. O desempenho foi 
influenciado pelas remessas de lucros 
das multinacionais às suas matrizes, 
pelo câmbio e pelo aumento do déficit 
da conta de viagens internacionais.

Anunciado plano para a pesca
<<29/07
O Governo Federal anuncia o plano 
nacional de pesca. Os investimentos 
previstos somam R$ 1,7 bilhão para 
os próximos quatro anos. O setor 
movimenta R$ 5 bilhões por ano no 
Brasil. Santa Catarina é um dos principais 
pólos pesqueiros, com indústrias de porte 
nas regiões de Navegantes, Itajaí e na 
Grande Florianópolis.

Corpo é do padre voador
<<29/07
Um exame de DNA confirmou que o 
corpo encontrado no Rio de Janeiro 
é mesmo do padre Adelir de Carli, 
que desapareceu há 100 dias quando 
sobrevoava a costa catarinense 
ancorado por balões.

PERMITIDO:  Agentes da Força Nacional montam guarda em favela do Rio 
de Janeiro onde no fim de semana, jornalistas foram intimidados durante 
cobertura da visita do candidato a prefeito, Marcelo Crivella (PRB)

Fracassam negociações em 
Doha
<<29/07
A Organização Mundial do Comércio 
(OMC) confirmou o fracasso das 
negociações da Rodada Doha. 
Antes, representantes da Índia 
e China haviam abandonado as 
conversações após desavença 
com os EUA sobre proteção a 
seus pequenos agricultores. A 
falta de acordo entre países ricos 
e emergentes significa que um 
pacote de US$ 113 bilhões em 
comércio exterior, esperado com a 
liberalização que seria obtida pelo 
acordo, deixa de ser viabilizado.

Reajuste no gás natural
<<29/07
A SC Gás anuncia reajuste de 8% 
no preço do gás natural, o que 
representa acúmulo de 16% de alta 
somente este ano.

Desmatamento na Amazônia 
cai no bimestre
<<29/07
Os 36 municípios que mais 
desmatam a Amazônia registraram 
queda de 52% na área de devastação 
no último bimestre (maio e junho), em 
comparação ao mesmo período do 
ano passado.

Ministro pede demissão
<<30/07
O ministro da Cultura, Gilberto Gil, 
anunciou sua saída do governo em 
reunião com o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. Lula aceitou o pedido 
de demissão. Ele deve nomear o 
secretário-executivo da pasta, Juca 
Ferreira, para suceder Gil, que deixou 
o ministério para se dedicar à carreira 
musical.

Crescem vendas em 
supermercados
<<31/07
As vendas de supermercados tiveram 
aumento real de 8,66% no primeiro 
semestre, o melhor resultado em 
cinco anos, segundo a Associação 
Brasileira de Supermercados. Na 
comparação de junho com igual mês 
de 2007, a alta foi de 7,58%.

Novas tarifas dos Correios
<<31/07
Passam a valer as novas tarifas 
de serviços postais e telegráficos 
nacionais e internacionais dos 
Correios. O reajuste médio é de 
10,6% para os serviços telegráficos 
nacionais, de 8,3% para as cartas 
internacionais e de 15,3% para os 
telegramas  internacionais.
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% dos jovens brasileiros já repetiram de ano na 
escola, aponta pesquisa Datafolha, que revelou 
ainda que 42% dos jovens declararam que gostariam 
de deixar o Brasil. 69% se assumem consumistas; 
67% dos homens consideram que a primeira relação 
sexual foi boa ou ótima; elas, 51%.

CRIADO MINISTÉRIO DA PESCA 
O presidente da República, Luis Inácio Lula da Silva baixou a Medida Pro-
visória que transforma a Secretaria Especial de Aqüicultura e Pesca (Seap) 
em Ministério. A assinatura foi durante o lançamento do Plano Nacional 
de Desenvolvimento da Pesca e Aqüicultura. O presidente afirmou que o 
novo ministério terá estrutura maior, mais funcionários e até poderá instalar 
superintendências nos Estados para definir a pesca corretamente. Com a 
MP o presidente aproveitou para criar 297 novos cargos comissionados e 
gratificações, sendo que 150 cargos estão destinados ao novo ministério.
Terão novos cargos ainda a Secretaria Especial de Direitos Humanos da 
Presidência (66 vagas e 27 gratificações), os ministérios da Fazenda (12 
cargos), da Integração Nacional (16 cargos), da Saúde (9 cargos e uma 
secretaria), do Desenvolvimento (8 cargos), e o Banco Central (8 cargos). 
A oposição promete erguer barricadas no Congresso contra a MP, cujos 
custos representam cerca de R$ 14 milhões por ano para a União.
É o Governo Federal “contribuindo” para a redução do déficit público.

TROCA DE SECRETÁRIO
A auditora fiscal Lina Maria Vieira será a nova secretária da Receita Federal 
do Brasil em substituição a Jorge Rachid, que deixa hoje o cargo. A asses-
soria do Ministério da Fazenda sinalizou que Rachid poderia dar entrevista 
ainda ontem para explicar o motivo de sua saída. Funcionária de carreira 
desde 1976, Lina foi duas vezes secretária da Fazenda do Rio Grande do 
Norte e é presidente do Fórum Fiscal dos Estados Brasileiros. Atualmente, 
ela é superintendente regional da Receita em Pernambuco.

HÁ VAGA
O ministro da Cultura, Gilberto Gil, está deixando o gover-
no. Ele anunciou a saída depois de reunião no Palácio do 
Planalto, quando o presidente da República aceitou o seu 
pedido de demissão, dizendo que deixa o cargo devido às 
dificuldades de conciliar as funções de ministro com a car-
reira artística. Depois que o presidente retornar da viagem para a China - onde 
participa da abertura dos Jogos Olímpicos no dia 8 de agosto -, deve efetivar o 
atual secretário-executivo, Juca Ferreira, como ministro.

VOTAÇÕES NO CONGRESSO
Hoje o Congresso Nacional retorna aos trabalhos legislativos depois do 
recesso de julho. Na Câmara dos Deputados, o presidente Arlindo Chinaglia 
pretende apressar as votações. Para tanto convocou sessões deliberativas 
entre segunda e quinta-feira da próxima semana. Na sessão extraordinária 
de segunda feira, 4, o primeiro item é a Medida Provisória nº. 431, que 
reajusta os salários dos servidores civis e militares.

SALÁRIO PELO INPC
A Câmara dos Deputados está analisando o Projeto de Lei de autoria do 
Poder Executivo que prevê a atualização anual do piso salarial nacional 
dos professores da rede pública de ensino básico pela variação acumulada 
do INPC nos últimos 12 meses. A proposta determina ainda que o reajuste 
ocorra sempre no mês de janeiro. Atualmente, a Lei 11.738/08 determina 
que esse piso será atualizado, a partir de janeiro de 2009, utilizando-se o 
mesmo percentual de crescimento do valor anual mínimo por aluno do ensi-
no fundamental urbano. O governo argumenta que vincular o aumento dos 
professores ao crescimento das receitas do Fundeb por estudante poderá 
acarretar uma elevação contínua da parcela correspondente aos gastos 
com a remuneração dos professores nas despesas totais com educação 
básica, comprometendo, no médio e longo prazo, o financiamento de outros 
itens para a melhoria da qualidade da educação básica pública, como 
aquisição de material de ensino.
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“Somos dois exemplos de traídos”
José Cocharski (PT) afirma que ele e seu candidato à vice-prefeito foram traídos

Princípios da 
prosperidade (1) 
“Buscai primeiro o Reino de Deus e sua justiça 
e as demais coisas vos serão dadas por acrés-
cimo”, assim nos ensina Jesus Cristo. Para 
obtermos riqueza precisamos antes de tudo, 
tornar correta a nossa atitude mental. Para 
começar, você pensa que a riqueza é coisa 
impura? Ou pensa que é um lucro proveniente 
da exploração dos pobres? De sua maneira de 
pensar é que dependerá a obtenção ou rejeição 
da riqueza. O consciente deseja a riqueza, mas 
o subconsciente pode rejeitá-la por considerá-la 
algo indigno. Riqueza não é produto de extorsão. 
Não é elevação da margem de lucro. É termo 
genérico das coisas que possuem a qualidade 
essencial de tornar feliz o homem. É proveniente 
de Deus, ou seja, a riqueza é a sabedoria que 
materializa o amor. Portanto, tudo que resulta 
apenas em lucro exclusivo está longe de ser 
natureza verdadeira da riqueza. (A Verdade da 
Vida, vol. 9 – Masaharu Taniguchi)

Normas fundamentais dos 
praticantes da filosofia 
8ª – Praticar a Meditação Shinsokan todos os 
dias sem falta – A primeira coisa que deve ser feita 
de manhã, logo ao despertar, é harmonizar a mente, 
sintonizando-a  com o mundo infinito e perfeito da 
Imagem Verdadeira, Deus (Realidade), está sempre 
disposto a preencher todo e qualquer vazio. Por isso, 
se não impedimos o fluxo dos seus “suprimentos”, 
todos os “bens de Deus” se manifestarão concreta-
mente em nossa vida. Se praticarmos a meditação 
com a mente serena e apurarmos nossos ouvidos 
mentais para captar a voz da Sabedoria de Deus, 
infalivelmente começarão a surgir em nossa mente 
boas idéias para solução dos problemas. Qualquer 
que seja o fenômeno, nada mais é que conseqüência 
de algo. Não adianta mexer ali. O meio correto é 
eliminar a causa, volvendo a mente para Deus e 
corrigindo a atitude mental sob a Sua orientação 
divina. (Extraído dos livros Meditação Shinsokan 
é Maravilhosa, Sabedoria da Vida Cotidiana e 
Chave da Vida Feliz)

   Reflexão
Ao substituirmos o querer pelo doar, torna-
mo-nos mais felizes. Nesta vida existe a lei 
segundo a qual “quem rouba será roubado”. 
Paralelamente existe também o princípio: 
“Dá e receberás”. Se tivermos a disposição 
mental de doação, praticando boas ações 
e cultivando a riqueza espiritual, seremos 
benquistos por muita gente, receberemos os 
frutos de nossas doações e prosperaremos. 
(Seicho Taniguchi)

SEiCho-No-iE CANoiNhAS
Reuniões – Quartas-feiras – 20 horas

Rua Getúlio Vargas, 1560 - Próx. Estádio.
Fone: (47) 3622-5432

Sugestões e críticas: averdadedavida@gmail.com
Jornalista responsável: Michel imme (SC00213JP)

Av. Rubens Ribeiro da Silva, 333
Fone: (47) 3622-6479/3624-0133

AUTO PEÇAS WISNIEVSKI 
& SCARDUELLI LTDA

FÓRMULA AUTO PEÇAS

R: Paula Pereira, 1028
Fone: (47) 3622-4499/3622-3980

Política MATÉRiA-PRiMA
PT se consolida como partido 

atraente para coligações 
> p. 5

Edinei Wassoaski
IRINEÓPOLIS

SAúdE:
Manter o Programa 
Saúde da Família; 

Convênio com hospitais regio-
nais e médicos especialistas; 
recuperar recursos para o 
Hospital Bom Jesus.

EduCAção:
Valorização 

do professor com 
a reformulação 

do plano de carreira; não dei-
xar nenhuma criança fora da 
escola; ampliar o programa de 
aquisição de alimentos (PAA) 
para fornecer merenda aos 
estudantes.

            iNFRA-ESTRuTuRA:
M e l h o r a r  a s  e s t r a d a s ;                          
não deixar nenhum agricultor 
sem acesso; reformular o pro-
grama Porteira Adentro.

hAbiTAção:
Alavancar o progra-
ma de habitação ru-
ral e incrementar a 
habitação urbana.

NoME: José Cocharski
idAdE: 52 anos
ESCoLARidAdE: Formado 
em Pedagogia. Especializa-
ção em administração es-
colar
PRoFiSSão: Professor efeti-
vo do município
FiLiAção PARTidÁRiA : 
sempre no PT
LEMA dE CAMPANhA: 
Irineópolis para Todos

Quem é?

PRINCIPAIS 
PROJETOS

O Ministério Público Federal em Santa 
Catarina propôs ação civil pública para 
que bancos e instituições financeiras 
extinguam a cobrança da tarifa por 
emissão de cheque de baixo valor. 
A ação quer, também, condenar as 
instituições financeiras a ressarcir, em 
dobro, os valores cobrados dos con-
sumidores, abusivamente, retroativo 
ao período de dez anos, corrigidos 
monetariamente e com incidência de 
juros.  

MP quer evitar 
cobrança de tarifa 
por emissão de 
cheque de baixo valor

MAFRA
Semana tumultuada na

política local 
> p. 6

Atual vice-prefeito, José Cochar-
ski (PT) se rebelou contra o pre-
feito Wanderlei Lezan (PMDB) 
há três anos por conta da divisão 
de cargos que, segundo ele, aca-
bou com a demissão do secre-
tário da agricultura, um petista. 
Na entrevista a seguir, o agora 
candidato a prefeito fala sobre o 
rompimento com Lezan e seus 
principais projetos de governo. 
Acompanhe.

o que é prioridade hoje em irine-
ópolis?
Como moramos em um muni-
cípio essencialmente agrícola, 
a prioridade é trabalhar pelo 
campo. Queremos elaborar um 
plano diretor para a cidade. O 
Estatuto das Cidades diz que os 
municípios com mais de 20 mil 
habitantes precisam ter um plano 
diretor. Precisamos planejar a 
cidade para os próximos 20 anos. 
Precisamos saber que cidade 
queremos. 
Desejamos implementar ain-
da o orçamento participativo. 
Nada melhor que o cidadão 
irineopolitano dizer o que quer 
do poder público. Queremos 
nomear delegados nos bairros 
para acompanhar a aplicação do 
orçamento.

Por que o senhor rompeu com o 
atual prefeito?
O rompimento aconteceu em 
junho de 2005 por causa da pa-
lavra não cumprida por parte do 
prefeito. Nós tínhamos um se-
cretário que foi demitido e nunca 
mais foi chamado para conversar 
(secretário de agricultura do PT 
foi substituído). O rompimento 
foi unilateral.

Em que o Governo Federal ajuda na 
campanha, considerando o que fez 
em irineópolis?
Ajuda e muito. Muitos recur-
sos vieram de Brasília por meu 
intermédio. O Samu (Serviço 
Móvel de Urgência) é um exem-
plo; assim como 525 bolas para 
todas as escolas do município; 
R$ 135 mil para moradias popu-

lares aplicados no bairro Nossa 
Senhora Aparecida, onde foram 
construídas 13 casas; a Unidade 
de Triagem e Compostagem de 
Lixo, com R$ 103 mil por meio de 
emenda da senadora Ideli Salvatti; 
abatedouro de aves onde foram 
investidos por meio do Ministério 
do Desenvolvimento Agrário R$ 
300 mil na Colônia Escada; 400 
famílias são beneficiadas com 
mais de R$ 30 mil por mês por 
meio do Bolsa-Família; além de 
três calçamentos para ruas do 
centro.
Fui duas vezes para Brasília. Re-
cebemos uma emenda de R$ 100 
mil para uma associação de fru-
ticultores. Temos ainda o plano 
safra para a agricultura familiar. 
A Comunidade de Rio Branco 
recebeu um telecentro de infor-
mática, beneficiando mais de 500 
alunos de 12 comunidades. O 
segundo acesso a Irineópolis será 
viabilizado com recursos da Cide 
(Contribuição de Intervenção 
no Domínio Econômico), que 
é repassada pelo Governo Fe-
deral. Dois quilômetros já estão 
assegurados.

o que o senhor pensa sobre as 
invasões do Movimento Sem-Terra 
em irineópolis?
O PT não tem nenhuma inter-
ferência em movimentos sociais. 
O MST é um movimento como 
tantos outros do Brasil e o PT 
não incentiva e nunca incentivará 

a invasão de terras em Irineópolis. 
Somos a favor da reforma agrária, 
de acordo com a constituição, 
nenhuma vírgula a mais. Jamais 
incentivei e nunca incentivarei a 
invasão de terras em Irineópolis. 
Somente somos a favor da inva-
são de terras improdutivas, mas 
em Irineópolis só temos terras 
produtivas.

Em que o atual prefeito acertou e 
errou nestes quatro anos de admi-
nistração?
Acertou em continuar programas 
do Governo Federal como o Saú-
de da Família. Errou ao perder 
recursos federais simplesmente 
por não ter documentação.

Qual vai ser o papel do seu vice no 
seu possível governo?
Terá um papel fundamental. Che-
ga de ter vice que o prefeito trai. 
O Gilson (Preissler, candidato à 
vice de Cocharski) foi traído pela 
Circe (Neppel) e eu fui traído 
pelo Wanderlei (Lezan). Somos 
dois exemplos de traídos. Gilson 
vai estar do meu lado durante os 
quatro anos de mandato.

Como o senhor pretende compor 
sua equipe de governo?
Quero compor com os melhores 
quadros profissionais dos parti-
dos que apóiam a coligação, de 
forma proporcional.

há um grande número de agricul-
tores em irineópolis (cerca de 70% 
da população). Qual a sua proposta 

para o setor agrícola?
Melhorar as estradas, fazendo 
um plano de desenvolvimento 
da agricultura em parceria com 
entidades da classe. Levar postos 
de saúde para o interior. Temos 
condições de conseguir recursos 
junto ao Ministério da Saúde. Le-
varemos técnicos agrícolas para 
trabalhar em conjunto com o 
agricultor. Buscaremos viabilizar 
crédito ao agricultor, também.

ECONOMIA

COCHARSKI: “Muitos recursos vieram de Brasília por meu intermédio”
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uMa PerGunTa pAra:

> Frase da semana

Um bom partido

PLEITOS
O deputado Antonio Aguiar (PMDB) fez, esta semana, visita de cortesia à se-
cretária da Saúde Carmen Zanoto, para agradecer o apoio a pleitos do Planalto 
Norte e encaminhar novas reivindicações. O parlamentar obteve a garantia da 
breve ativação do Samu de Canoinhas em plantão de atendimento avançado 
24 horas, e recebeu informações do planejamento técnico sobre a instalação do 
famigerado Banco de Sangue. Ele agradeceu ainda pelo acordo firmado com 
o Hospital São Lucas, de Major Vieira, que teve confirmada a liberação de R$ 
240 mil para reformas físicas. Carmen também teve reconhecida a participação 
no atendimento de pleitos do Hospital Santa Cruz, que teve convênio firmado 
com a Secretaria da Saúde, no valor de R$ 100 mil.

Quantas licitações para o Banco de Sangue vingar?

É intolerável a incompetência de quem licitou a 
obra de reforma da sala que servirá (se Deus 
quiser!) de sede do Banco de Sangue de Canoi-
nhas, anexo ao Hospital Santa Cruz. Depois de 
um longo e tenebroso inverno de reformas, o Go-
verno do Estado finalmente se pronunciou esta 
semana dizendo que vai abrir uma nova licitação 
para mais uma... reforma. Parece piada, mas não 
é. Acontece que mesmo antes de ser inaugurado, 
o Banco precisa de reformas. E nessa brincadeira, 
a Adosarec paga a conta transportando doadores 
para outras cidades. Santa incompetência!

Vem aí
Serão 45 dias de propaganda eleitoral nas emissoras de rádio e 

televisão – de 9 de agosto a 2 de outubro - meia hora por dia, com 
três dias destinados aos candidatos a prefeito e os outros três aos 
vereadores. Isto pela manhã, meio-dia e à noite, tudo em horários 
nobres. E o pior: como Canoinhas não tem repetidora das redes 
nacionais de tevê, os candidatos que aparecerão na telinha serão de 
outros pólos. Ninguém merece o castigo, mas, se serve de consolo, 
leia um bom livro enquanto as bobagens se proliferam na tevê e 
depois, com uma hora de atraso, volte assistir a novela.

> CURIOSO: Candidato a prefeito de Três 
Barras escolheu como assessor um rapaz 
que faz a “ficha suja” de alguns candidatos 
parecerem brincadeira de criança.

> NOIVA: Isolado na disputa pela prefei-
tura de Irineópolis, o apoio do PSDB vem 
sendo disputado a tapa.

> RECESSO: O que estão fazendo os 
assessores de imprensa das prefeituras 
cujos prefeitos concorrem a reeleição?

> RECESSO II: Ninguém se atreve a assinar 
matérias sobre feitos das prefeituras. Temem 
impugnar a candidatura dos prefeitos.

> DEBATE: A campanha a prefeitura de 
Canoinhas decola no próximo dia 12 com o 
primeiro debate da campanha. O confronto 
está sendo organizado pela rádio Band FM 
e acontece na SBO. A presença de Leo-
berto Weinert é incógnata. Muller e Verka 
já confirmaram participação.

> FORA: O ex-prefeito de Monte Car-
lo, Marcos Leal Nunes, que foi o chefe 
do Executivo de 2000 a 2004, teve seu 
registro de candidatura indeferido porque 
estava com os direitos políticos suspensos.

> INTERNET: Candidato pode ou não 
pedir votos na web?. Ministro Carlos Ayres 
Brito diz que sim, mas na dúvida o TSE vai 
julgar caso a caso as denúncias de abuso 
de propaganda eleitoral eletrônica.

BANCO DE SANGUE

O PT concretizou nestas eleições um processo 
de popularização iniciado no primeiro dia de 
mandato do presidente Lula.

Indiscutivelmente, o partido ganhou muscula-
tura com as constantes intervenções do Governo 
Federal, especialmente em Canoinhas. 

 Travessia Urbana, Brasil Sorridente, Cen-
tro de Saúde Bucal, Bolsa-Família, Farmácia 
Popular, reforma da praça Oswaldo de Oliveira 
e Centro de Epidemiologia são algumas das 
obras que o PT usou como cartão de visitas para 
legitimar sua participação no pleito deste ano. 
O passe foi tão bem valorizado que o partido 
chegou a protagonizar a reta final do fechamento 
de coligações. 

O PMDB queria o partido apoiando Leo-
berto Weinert, mas o PT supervalorizou o passe 
cobrando uma vice que os peemedebistas não 
estavam dispostos a ceder. O PP, por sua vez, 
arrematou o partido sem pestanejar, certo de que 
os petistas têm muito a contribuir na campanha 
de João Rosa Muller.

Mas será que o eleitor reconhece os benefí-
cios que o governo Lula trouxe para a cidade ou 
a tendência é remeter todas as benfeitorias ao 
município para a conta do atual prefeito?

Na dúvida, o PT prepara um arsenal de ma-
terial publicitário e promete constar no discurso 
de Muller que um partido com portas abertas em 
Brasília ao lado do próximo prefeito pode trazer 
muitos benefícios para o município.

O efeito pode ser imprevisível, mas certamen-
te trará algo positivo.

A propósito, na semana passada, pesquisado-
res rodaram o município fazendo duas perguntas 
aos eleitores: Em quem votará nas próximas 
eleições e em quem não votará de forma alguma. 
É a segunda pesquisa encomendada pelo mesma 
coligação. Por enquanto, somente para conheci-
mento interno. Dependendo do resultado, regis-
tra-se no Cartório Eleitoral.   

CDL
Curioso a Câmara dos Dirigentes Lojistas 

(CDL) de Canoinhas afirmar que a Semana do 
Comerciante foi um sucesso considerando que uma 
meia dúzia de gatos pingados participou do jantar e 
baile do comerciante. Há algo desarmonioso aí.

Expectativa
Os ministros do Supremo Tribunal Federal (STF) voltam hoje 

ao trabalho, depois do recesso, e têm na pauta projetos polêmicos 
para votar. O primeiro que deve gerar muita polêmica se refere aos 
candidatos com ficha suja, ou seja, com processos correndo na 
Justiça. A Associação dos Magistrados do Brasil (AMB) quer que 
o Tribunal dê poderes aos juízes eleitorais para que políticos que 
respondem a processos sejam impedidos de disputar a eleição. Caso 
o STF aprove o pedido, o juiz da Comarca de Canoinhas, Dr. André 
Happke, pode vetar pelo menos cinco candidaturas.

ATENDIMENTO POR TELEFONE

“Vou receber os agricultores de portas 
abertas, sem me esconder”

do   candidato opositor a prefeitura de Irineópolis, José Cocharski (PT), cutucando o atual 
prefeito Wanderlei Lezan (PMDB), que conheceu bem, afinal ainda é seu vice

A partir de dezembro, quem telefonar para o 
Serviço de Atendimento ao Consumidor (SAC) 
do banco, do plano de saúde ou da empresa 
de TV a cabo, entre outros, terá de aturar no 
máximo dois minutos de “música de elevador” 
antes de conseguir falar com o atendente. Outra 
mudança é que o cliente não terá de informar ao 
atendente dados pessoais que nada tenham a 
ver com o motivo de sua ligação e não terá de 
repetir a demanda a um segundo funcionário. 
Se pegar, ótimo!

JORGE SOUZA
       CANDIDATO A PREFEITO EM TRÊS BARRAS

Quem será seu candidato a vice?
         Desde a homologação da candidatura, é e 
continua sendo meu candidato a vice-prefeito, o 
ex-vereador Samir Bahsa. Não houve nenhuma 
alteração, nossa candidatura se mantém firme e 
inabalável. 
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Semana tumultuada 
na política mafrense
Depois de o prefeito e o ex-prefeito terem problemas com 
candidaturas, Justiça afastou vereador e servidores da Câmara 

O ex-prefeito de Irineópolis, 
João Cubas, 73 anos, foi encon-
trado morto no banheiro de sua 
casa por sua filha Josiane Cubas 
Silva, na manhã da quarta-feira, 
23, em Irineópolis. Tinha saído 
do hospital Senhor Bom Jesus, 
onde estava internado com 
problemas respiratórios e com 
a saúde bastante debilitada pelo 
diabetes, além de problemas 
cardíacos. Segundo os médicos 
a causa da morte foi um enfarte 
fulminante. 

Cubas foi prefeito do mu-
nicípio de Irineópolis de 1993 
a 1996, eleito pelo PMDB. Era 
conhecido na comunidade e 
municípios da região como um 
administrador austero e disci-
plinador quanto aos gastos do 
dinheiro público.  O ex-prefeito 
Hilário Sander, de Porto União, 
eleito na mesma época, 1992, 
disse que “a sociedade acaba 
de perder um dos mais sérios 
administradores municipais da 
história da região do Contestado, 
além de um grande cidadão”. 

  O ex-senador Casildo Mal-
daner, correligionário do ex-pre-
feito, ao saber da morte do ami-
go, lamentou a perda prematura 
“de um grande personagem da 
história da antiga Valões, hoje Iri-

Em menos de 24 horas duas no-
tícias mudaram completamente o 
ritmo da campanha, em Mafra. 
Na segunda-feira, 28, a Justiça 
Eleitoral concedeu efeito suspen-
sivo à decisão de tornar inelegível 
o ex-prefeito da cidade e can-
didato, Carlos Roberto Scholze 
(PP). Ele teve seu registro de 
candidatura impugnado por estar 
na lista dos políticos do Tribunal 
de Contas do Estado (TCE) com 
as contas de 2002 rejeitadas. 
Agora, ele volta a participar da 
campanha até que seja julgada 
decisão no Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE).

Na terça-feira, 29, nova deci-
são da Justiça Eleitoral criou agi-
tação no meio político mafrense. 
O juiz Décio Menna Barreto 
impugnou a candidatura do atual 
prefeito e candidato à reeleição, 
João Alfredo Herbst (PMDB). 
De acordo com o prefeito, que 
segundo o site Idéia Notícias, se 
mostrou bastante irritado com 
a decisão, o ritmo de campanha 
não muda. Seus advogados apre-
sentaram ao TRE recurso da de-
cisão. “A campanha segue 100% 
e acredito que será revertida essa 
decisão”, disse ao site.

Para Scholze, a decisão da 
Câmara de Vereadores em re-
jeitar suas contas foi política, e 
não técnica. Isso porque, explica, 
houve déficit orçamentário de 
1,97%, enquanto que as contas 
de 2005 do atual prefeito tiveram 
déficit, também orçamentário, 
de 5%, e mesmo assim foram 
aprovadas.

O advogado Manolo Del 
Olmo, que defende o ex-prefei-
to mafrense, explicou que nem 
mesmo houve déficit, e sim erro 
no preenchimento dos docu-

MAFRA

mentos encaminhados ao TCE. 
E, mesmo que tivesse ocorrido 
o problema, trata-se apenas de 
questões burocráticas, ou seja, 
gastou-se mais do que o previsto, 
e não mais do que se tinha dis-
ponível em caixa. “Não houve 
qualquer prejuízo aos cofres 
públicos”, destacou ao site Idéia 
Notícias.

Ações contra o TCE, que 
emitiu parecer pela rejeição das 
contas e colocou Scholze na “lis-
ta suja” dos políticos e também 
contra a Câmara de Vereadores 
de Mafra, para anular o decreto 
de rejeição das contas do ex-
prefeito já foram protocoladas 
na Justiça.  

VEREADOR E SERVIDORES 
AFASTADOS

Liminar concedida na terça-
feira, 29, em ação civil pública 
por improbidade administrativa 
proposta pelo Ministério Públi-
co de Santa Catarina (MPSC), 
determina o bloqueio dos bens 
de nove pessoas e de uma em-
presa envolvidos em contratação 
irregular para serviços de extra-
ção de pedra pela prefeitura de 
Mafra.

O bloqueio foi determinado 
em R$ 823,2 mil, valor estimado 

do prejuízo causado aos cofres 
públicos municipais. Além do 
bloqueio, o juiz Dr. Luís Paulo 
Dal Pont Lodetti acatou o pedido 
do Ministério Público e deter-
minou também o afastamento 
imediato dos cargos públicos 
do vereador Luiz Cláudio Rodri-
gues (ex-secretário municipal de 
Obras) e dos servidores Carlos 
Henrique Endler (diretor do 
Departamento de Licitações), 
Gisele Oliveira da Costa (chefe 
de Divisão do Departamento 
de Licitações) e Sirlei Braz We-
grzynovski Rechetelo (secretária 
municipal de Administração).

Apuração conduzida pelo 
MPSC constatou irregularidade 
na contratação, pelo Município, 
da empresa Denotação e Perfu-
ração PHD Ltda., para serviços 
de exploração das pedreiras São 
Lourenço, Vila Grein, Rio da 
Areia de Baixo, Rio da Areia do 
Meio e Vila Ruthes. Além de 
não ter sido realizada licitação 
para a contratação, o Município 
não teria efetuado o obrigatório 
processo de inexigibilidade da 
concorrência pública, segundo 
foi apurado. A documentação 
referente ao contrato firmado 
com a empresa Detonação e 
Perfuração PHD Ltda. foi apre-
endida por ordem judicial no dia 
16 de maio de 2008, em ação 
cautelar movida pelo Ministério 
Público, com o objetivo de cole-
tar provas.

O bloqueio atinge servidores 
públicos e pessoas que teriam 
recebido pagamentos referentes 
ao contrato irregular. O objetivo 
é assegurar recursos para res-
sarcir os cofres públicos, caso o 
julgamento da ação resulte em 
sentença determinando a devo-
lução dos valores. Cabe recurso 
da decisão.

Morre ex-prefeito de Irineópolis
Morte de João de Paula Cubas, vítima de enfarte 
aos 73 anos, causou consternação e tristeza na 
comunidade e nos meios políticos da região

Lucio Colombo
IRINEÓPOLIS

neópolis. Ficamos sem o amigo e 
conselheiro de grandes jornadas 
da caminhada do MDB velho de 
guerra”, lembrou.  

  O governador Luiz Henri-
que enviou mensagem de con-
dolências à família e uma coroa 
de flores em nome da equipe do 
Centro Administrativo. Amigo 
e correligionário de Cubas, o 
governador, na última visita 
que fez à região, lembrou que 
na primeira vez que disputou 
uma vaga na Câmara Federal, 
a sua candidatura foi lançada 
pelo ex-prefeito em um comício 
realizado na localidade de São 
Pascoal em 1982.

  O corpo de Cubas foi 
velado na Câmara Municipal 
durante todo dia e noite de quar-
ta-feira. Na quinta-feira, 24, a 
comunidade lhe prestou a última 
homenagem com uma missa de 
corpo presente na Igreja Matriz 
Senhor Bom Jesus, às 9 horas, 
oficiada pelo padre Luis Pereira. 
O cortejo fúnebre foi acompa-
nhado por centenas de amigos, 
familiares, correligionários do 
seu partido, o PMDB, e políticos 
de outras siglas da região. O se-
pultamento foi por volta das 10 
horas no cemitério municipal de 
Irineópolis. Cubas deixou viúva 
Gertrudes Mendes Cubas, os 
filhos Josiane e José Orlando e 
cinco netos.

A pavimentação do trecho de 42 
quilômetros da SC-478, que liga 
o município de Timbó Grande à 
BR-116, está concluída e deve ser 
inaugurada no próximo dia 16. A 
ligação tira o município do isola-
mento e serviu de exemplo utilizado 
pelo deputado Valdir Cobalchini 
(PMDB) em pronunciamento no 
qual comentou que a pavimentação 
foi concluída na véspera e ele já re-
cebeu telefonemas de empresários 
da região demonstrando interesse 
em ampliar investimentos em Timbó 

Grande. “Esta é uma obra emblemá-
tica para o município que, agora, está 
integrado ao Estado e terá as portas 
abertas para o desenvolvimento”, 
acrescentou.

Deputado Antonio Aguiar 
(PMDB) também comentou a con-
quista. Tais ações de governo são 
complementadas, em sua visão, 
com programas de estímulo a im-
plantação de unidades de grandes 
grupos econômicos, como a Sadia 
em Mafra e a Aurora em Canoi-
nhas. 

SC-478 tira Timbó Grande do isolamento
RODOVIA
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HERBST: irritado com decisão
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Adosarec pretende aumentar em 50% o número de doadores
Campeões de saúde

Gracieli Polak
CANOINHAS

Descubra o poder dos alimentos

Canoinhas deve ter Banco 
de Sangue em 60 dias

AZEITE
 Previne o câncer

:: PESQUISAS DEMONSTRAM A EFICÁCIA 
DESSE ALIMENTO NA PREVENÇÃO DE 
DOENÇAS
Muito se tem falado sobre os benefícios que o 
azeite de oliva traz para a saúde.
Não é à toa que esse alimento está presente 
em uma das dietas mais famosas atualmente, 
a dieta do mediterrâneo, que promete revigorar 
a saúde e garantir longevidade.

:: POR QUE O AZEITE É TÃO PODEROSO?
Rico em gorduras monoinsaturadas, esse 
alimento protege o coração, limpa as artérias 
e previne contra diversos tipos de câncer, em 
especial os de intestino, mama, estômago, colo 
do útero e ovário.
Pesquisa realizada pela Universidade de Oxford, 
na Inglaterra, demonstrou que o azeite reage 
com um ácido presente no estômago e, assim, 
previne câncer no intestino e no reto.
O óleo extraído da azeitona também auxilia na 
prevenção da artrite reumatóide e é indicado para diabéticos, pois au-
menta a sensibilidade à insulina, diminuindo a pressão sangüínea.

:: ACERTE NA ESCOLHA:
Todos os tipos de azeite de oliva trazem benefícios para o organismo. No 
entanto, os extravirgens, que têm taxa de acidez menor que 1% são os 
mais indicados para quem quer manter a saúde e usufruir todo o poder 
desse alimento.

:: RECEITA PARA O CORAÇÃO:
Para manter a saúde do coração em dia e as artérias limpas, minimizando 
o risco de infartos, faça a seguinte receita:

Descasque 2 cabeças de alho e amasse os dentes. 
Coloque em um pote e acrescente 1 xícara (chá) de azeite de oliva.
Deixe descansar por 10 dias.
Em seguida, tome ½ colher de sopa (7,5 mls) desse preparado por dia.
Dica: essa receita também pode ser usada para temperar carnes, arroz, 
peixe e massas.

Fonte: Universidade de Oxford, Inglaterra

Os 3.578 doadores de sangue 
cadastrados na Associação dos 
Doadores de Sangue da Região 
do Contestado (Adosarec) têm 
um bom motivo para come-
morar. Na quarta-feira, 30, a 
Fundação de Apoio ao Hemosc 
e ao Cepon (Fahece) abriu as 
propostas para a reforma das ins-
talações do Banco de Sangue de 
Canoinhas e ontem, por meio de 
pregão presencial, as propostas 
dos fornecedores de mobiliário 
foram recebidas.

Com a liberação dos recur-
sos para o restante das obras e 
para o mobiliário, a possibilidade 
de abertura do Banco de Sangue 
se tornou mais palpável. Depois 
de definidos os prestadores de 
serviço, a obra tem prazo de  60 
dias para ser concluída, quando 
o Banco de Sangue deverá estar 
em condições de coletar sangue 
dos doadores.

Segundo  a  d i r eção  da 
Adosarec, em um primeiro 
momento, o Banco de Sangue 
teria duas cadeiras de coleta, 
mas, posteriormente, a quan-
tidade passou para três. Por 
este motivo, e também por 
pequenas inadequações na 
obra, como na rampa de aces-
so, a reforma é necessária.

Segundo  a  d i r eção  da 
Adosarec, a volta do posto de 
coleta na cidade possibilitará 
que os hospitais da região 
estejam sempre abastecidos, 
sem carência  do mater ia l , 
dev ido pr inc ipa lmente  ao 
empenho da população canoi-
nhense à doação voluntária 
de sangue. 

Canoinhas é Capital nacional dos 
doadores voluntários de sangue
Desde 2001,  Canoinhas  é 
reconhecida como a capital 
nacional dos doadores vo-
luntár ios  de sangue.  Com 
cerca de 7% de sua popula-
ção doando sangue, a cidade 
apresenta índice maior que 
o recomendado pela Orga-
nização Mundial  da Saúde 
(OMS), que varia de 3% a 5% 
da população como doadora 
constante.  No Brasi l ,  essa 
média é de apenas 1,8%.

A cidade, que perdeu seu 
Banco de Sangue em 2005, por 
determinação da Vigilância Sani-
tária, terá novamente um posto 
de coleta. Segundo a Adosarec, 
que pretende aumentar seu qua-
dro de doadores em 50% por 
causa da proximidade do banco, 
a consciência da população ca-
noinhense na doação voluntária 
de sangue vai ser fundamental 
para suprir a demanda crescente 
do material.

MAIS UMA: Essa é a segunda reforma anunciada para o Banco de Sangue; depois da primeira, Banco nem foi ativado
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O frio chegou...

Saúde distante do centro

E com ele algumas mudanças podem 
ser percebidas na nossa pele, prin-
cipalmente nas cidades do Planalto 
Norte, onde ele é mais intenso. A 
pele torna-se mais ressecada e 
áspera, chegando a descamar em 
alguns locais. 
Por outro lado, aqueles que têm pele 
oleosa na face podem apresentar au-
mento da oleosidade e, até mesmo, 
uma piora da dermatite seborréica 
(aquela descamação ao redor do 
nariz, nos supercílios, atrás das 
orelhas e no couro cabeludo) nesta 
época do ano.
Veja algumas dicas para manter 
sua pele saudável enquanto o calor 
não volta:

:: Pele ressecada e/ou descamativa:
- Não tome banhos muito quentes, eles retiram a oleosidade natural da 
pele. 
- Evite se ensaboar demais e não use bucha, isso retira a hidratação 
natural da pele. Prefira sabonetes suaves, “hidratantes”. 
- Se tomar dois banhos por dia, ensaboe o corpo todo em apenas um 
deles. No outro, só ensaboe as áreas de dobra de pele (axilas, regiões 
inguinais e nádegas).
- Logo após o banho, com a pele ainda úmida, use um hidratante nas 
áreas ressecadas. Procure um dermatologista para saber qual o hidratante 
mais indicado para sua pele. 
- Beba bastante água e coma frutas, legumes e verduras.

:: aumento da oleosidade:
- Evite usar hidratantes nas áreas de pele oleosa, eles raramente são 
necessários. Mesmo se logo após o banho, a pele parece ressecada, em 
pouco tempo a oleosidade natural vai retornar. 
- Evite lavar a face com água quente, pois isso estimula a produção de 
mais oleosidade. 
- Evite alimentos gordurosos.
- Beba bastante água e coma frutas, legumes e verduras.
- Só use filtros solares ou cosméticos com o rótulo oil free (sem óleo).
- Se, além de oleosa, a pele descama ou fica avermelhada ou com coceira, 
procure um dermatologista, você pode estar com dermatite seborréica.

:: rachaduras labiais:
Se você nota que o clima está frio e seco, não espere os lábios racharem 
para então cuidar deles, previna-se.
- Em dias mais frios, use umectantes labiais várias vezes ao dia. As 
mulheres podem caprichar no batom. 
- Não passe a língua sobre os lábios para molhá-los, isso só vai piorar 
o ressecamento. 
- Beba bastante água.

:: Proteção solar: 
O sol de inverno é uma delícia... Mas não se deixe enganar, ele não é 
inofensivo. Nesta época, apesar de uma menor incidência dos raios UVB, 
responsáveis pela queimadura solar, a radiação UVA, principal causadora 
do envelhecimento cutâneo, continua forte. 
Portanto, apesar de você não se “queimar”, o sol danifica a sua pele e 
você deve protegê-la com filtros solares E de FPS 15 ou maior.

A transferência da Policlínica de 
Canoinhas do centro, na rua Ma-
jor Vieira, para o bairro Campo 
d’Água Verde, é um desafio para 
as pessoas que moram longe e 
não têm meio de transporte para 
ir até o local. É o que afirma uma 
jovem, que preferiu não ser iden-
tificada. Ela veio de Bela Vista 
do Toldo para consultar com um 
médico oftalmologista e, grávida, 
foi até a clínica de mototáxi.  

A transferência, segundo a 
secretária municipal da saúde, 
Telma Bley, se deve ao fato de 
que para continuar no prédio 
que ocupava, o município teria 
de pagar aluguel, além de realizar 
reformas no local, na ordem de 
R$150 mil. “Como a prefeitura 
não pode investir em um imóvel 
que não seja de sua propriedade, 
tivemos de procurar um outro 
espaço para instalar a Policlínica”, 
afirma Telma. 

Ela explica que, como não 
havia nenhum imóvel no centro 
com a estrutura necessária que a 

Localização da 
Policlínica Municipal 
prejudica moradores 
de bairros afastados

Gracieli Polak
CANOINHAS

Policlínica pedia, a única opção 
foi transferir os atendimen-
tos para a estrutura no Campo 
d’Água Verde, que era adequada 
para as diferentes especialidades 
da Policlínica. Os moradores do 
Campo aprovam a transferência 
do local, por facilitar o acesso às 
consultas, mas os que moram em 
bairros afastados reclamam da 
distância e da falta de recursos 
para chegar ao local.

Jaime de Jesus Bueno, 54 
anos, é um dos pacientes que se 
sentiram prejudicados com a mu-
dança da Policlínica para o bairro 
Campo d’Água Verde. Ele mora 

no bairro Aparecida e vai até a 
clínica de bicicleta, para consultar 
com seu médico, pelo Programa 
de Hipertensão e Diabetes. En-
quanto espera para ser chamado 
para a consulta, ele explica que 
o ambulatório ficou perto para 
quem mora no Campo, mas dis-
tante para o resto das pessoas, o 
que dificulta o acesso de quem 
não tem carro. “O atendimento 
aqui é bom, o lugar também, mas 
o que atrapalha é que é isolado 
do centro. Então eu venho de 
bicicleta, por que tem de pegar 
dois ônibus para chegar até aqui, 
não compensa”, afirma.

O QUE PENSAM OS CANDIDATOS A PREFEITO

JOÃO ROSA MULLER 
(PP)

João Rosa Müller (PP), afirma 
que sua proposta é estruturar 
os postos de saúde para que as 
pessoas possam ser atendidas 
próximas de suas casas. “Com 
postos de saúde bem estrutura-
dos, em regiões estratégicas e em 
condições de atender à população 
com todo apoio necessário, o pro-
blema da distância será sanado”, 
explica.

Por orientação da assessoria 
jurídica do partido, Weinert não 
irá se pronunciar sobre nenhum 
tema relacionado às reportagens 
da série. Segundo a assessoria, 
não há como dissociar a figura de 
prefeito da figura de candidato, o 
que poderia confundir o eleitor 
e até mesmo prejudicar os con-
correntes. 

Antonio Eduardo Martins 
Weinfurter (DEM), vice de Edmil-
son Verka, afirma que a proposta 
é criar mais uma clínica no cen-
tro, sem abrir mão da unidade do 
Campo d’Água Verde, além da 
reabertura dos postos de saúde 
no interior, usados para levar 
saúde básica para a população, 
na forma de campanhas de va-
cinação e prevenção.

EDMILSON VERKA 
(PSDB)

LEOBERTO WEINERT
(PMDB)

BUENO tem dificuldade para ir do bairro Aparecida até a Policlínica
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Região Lei Seca não está 
sendo aplicada com 
rigor em Canoinhas 

> p. 11  a 13

Edinei Wassoaski
CANOINHAS

Andrey Watzko defende Luiz Augusto Sabatke, acusado de montar 
contratos frios por meio dos quais teria faturado mais de R$ 2 milhões

“Ele vai passar de vilão à 
vítima”, afirma advogado

“Hoje não vejo nada que in-
crimine o Augusto”. É o que 
afirma o advogado de Luiz 
Augusto Sabatke, Andrey Wat-
zko. Ele assumiu o caso na 
semana passada, depois de dois 
advogados terem iniciado a 
defesa do ex-representante da 
BV Financeira em Canoinhas, 
acusado de montar um esquema 
de contratos fraudulentos que 
teriam acarretado em prejuízo 
de mais de R$ 2 milhões para 
a empresa.

Sabatke foi preso há duas 
semanas no litoral de São Paulo 
dois anos depois de ter deixado 
Canoinhas. Em depoimentos na 
semana passada ele afirmou ter 
deixado a cidade por medo de 
que se concretizassem as ame-
aças de morte que vinha rece-
bendo por meio de telefonemas 
anônimos.

NÚMERO DE INQUÉRITOS NÃO 
CHEGA A 70

Em entrevista ao CN, Wat-
zko afirmou esta semana que a 
quantidade de processos con-
tra Sabatke não chega a 70, 
conforme cogitou o juiz Dr. 
André Alexandre Happke em 
despacho logo após o primeiro 
depoimento de Sabatke. Watzko 
explica que há nove inquéritos 
na Delegacia de Polícia. Há ou-
tros processos sendo analisados 
pela Promotoria, que pode levar 
o processo adiante ou devolvê-lo 
para a que a Delegacia continue a 
investigação. Muitos dos proces-
sos que estão com a Promotoria, 
no entanto, relatam mais de uma 
queixa, de teores semelhantes.

Watzko afirma que Sabatke 
está colaborando com a Justiça 
e que negou a existência de um 
esquema. 

STJ NEGA HABEAS-CORPUS
O ministro do Superior 

Tribunal de Justiça (STJ), Paulo 
Galotti, negou no início da se-
mana o pedido de habeas-corpus 
impetrado pelo advogado Murilo 
De Luca, pouco antes de deixar 
o caso. Cabe recurso no Supre-
mo Tribunal Federal (STF), mas 
Watzko optou por pedir liberda-
de provisória ao juiz substituto 
Reny Baptista, da Comarca de 
Canoinhas. Se Baptista indeferir 
o pedido, cabe recurso no Tri-

bunal de Justiça do Estado, que 
dificilmente muda decisões dos 
juízes de Comarcas em relação 
à liberação de suspeitos.

Sabatke continua preso 
numa cela do 3.° Batalhão de 
Polícia Militar. Watzko corre 
contra o tempo para  evitar 
que ele seja transferido para 
o Presídio Regional de Mafra. 
Segundo ele, seu cliente corre 
muito mais riscos no Presídio 
do que solto.

ACUSADO COLOCOU CONTAS 
À DISPOSIÇÃO

A principal acusação contra 
Sabatke, estelionato, é negada pela 
defesa. “Como um estelionatário 
pode estar na mais completa 
miséria?”, questiona Watzko. Sa-
batke diz que faz questão de que a 
Justiça quebre seu sigilo bancário 
e o de sua esposa.

A estratégia da defesa se 
baseará na tese de que Sabatke 
recebia a documentação dos 
clientes direto das revendas de 
carros, o que o impossibilitaria 
de forjar contratos. A conferên-
cia dos dados dos clientes deve-
ria ser feita pela BV Financeira. 
“Sugiro que a Justiça rastreie o 
dinheiro liberado pela BV e veja 
em que contas foram deposita-
dos os financiamentos”, instiga 
Watzko.

Os proprietários das reven-
das envolvidas foram ouvidos 
pela Justiça enquanto Sabatke 
estava fora da cidade. A maioria 
culpou o ex-representante pelos 
contratos frios.

Na vida as coisas, às vezes, andam muito devagar. Mas é importante não parar. Mesmo um 
pequeno avanço na direção certa já é um progresso, e qualquer um pode fazer um pequeno 
progresso. Se você não conseguir fazer uma coisa grandiosa hoje, faça alguma coisa pequena. 
Pequenos riachos acabam convertendo-se em grandes rios. Continue andando e fazendo. 
O que parecia fora de alcance esta manhã vai parecer um pouco mais próximo amanhã ao 
anoitecer se você continuar movendo-se para frente. A cada momento intenso e apaixonado 
que você dedica a seu objetivo, um pouquinho mais você se aproxima dele. Se você pára 
completamente é muito mais difícil começar tudo de novo. Então continue andando e fazendo. 
Não desperdice a base que você já construiu. Existe alguma coisa que você pode fazer agora 
mesmo, hoje, neste exato instante. Pode não ser muito, mas vai mantê-lo no jogo. Vá rápido 
quando puder. Vá devagar quando for obrigado. Mas, seja lá o que for, continue. O importante 
é não parar!(Autor Desconhecido).

*Agende-se!
Ivan Marcelo Promoções e Eventos promove:

* Hoje: Os 4 Gaudérios em Irineópolis;
*Amanhã: Grupo Talagaço no Salão de Molas em Major Vieira; E Os 4 

Gaudérios em Itaiópolis; Imperdível!

Aniversário
*03/08 - Rudinei Ferreira dos Santos

Aniversário II
*01/08 - Está apagando velinhas Erick Michael Chimboski. Que Deus 

sempre abençôe, dando-lhe muita saúde, paz, alegria. São os desejos de 
seus pais Lucimara e Marcos Chimboski.

*Gaby!
Hoje comemora aniversário. 

A você desejamos muitas realizações, 
felicidades e conquistas.

*Fabiana!
Domingo estará feste-
jando aniversário. “Que o tempo seja sempre o 
seu melhor parceiro, trazendo serenidade, equilíbrio 
e sabedoria, que lhe darão a receita ideal de como 
viver a vida, aproveitando o melhor que ela tem a 
oferecer. Que as conquistas do passado lhe tragam 
à lembrança, não só alegrias, mas também a força 
e o entusiasmo para superar eventuais obstáculos e 
implementar os mais importantes projetos para o fu-
turo. Muita saúde, amor, paz, fé, esperança, alegrias 

e prosperidade! Um sincero abraço e votos de muitas felicidades!”

A simpática e festeira Família Melo marcando pre-
sença na 16ª Festa do Colono e do Motorista no 
domingo,  27, na localidade de Serra do Lucindo 
em Bela Vista do Toldo.

*Gi!
Na segunda-feira, 4, comemora 
aniversário. Desejamos a você 
muitas felicidades, saúde, paz, 
amor, amizades e que todos os 

seus sonhos se realizem. São os 
desejos de todos os seus amigos!

*Parabéns Especial!
Terça-feira, 5, festeja aniversário 

Bruna Alini Reis da cidade de Major 
Vieira. Desejos de muitas felicida-
des, saúde, paz, amor e muitas 

felicidades. É o desejo da colunista 
Cris e da Ivanir.

*Marcando presença!

SABATKE está preso no 3.º BPM
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Edinei Wassoaski
CANOINHASPEGA OU Final de semana, todos cansados 
por conta de uma semana puxada 
no trabalho, ávidos por relaxar em 
um bailão ou em uma discoteca. 
Invariavelmente, claro, beber ao 
menos uma cerveja por que ninguém 
é de ferro.

O que parecia natural até bem 
pouco tempo, no entanto, hoje co-
loca um ponto de interrogação na 
consciência que pode comprometer a 
diversão. Mas se eu beber e for pego 
numa blitz dirigindo?

A Lei Seca, que entrou em vigor 
há cerca de dois meses é implacá-
vel. Não há tolerância para quem 
combina volante com umas doses 
de bebida alcoólica. A presença de 
0,2 miligrama de álcool no sangue já 
é o suficiente para que o motorista 
tenha sua carteira apreendida por 
um ano e pague multa de R$ 950. Se 
este percentual passar dos 0,6 mili-
grama, o motorista é preso e o carro 
apreendido.

Mas será que a exemplo de 
grandes cidades, onde é diária a ex-
posição de policiais multando moto-
ristas saindo de bares e danceterias, 
a Lei Seca pegou em Canoinhas e 
região?

Aplicação da Lei Seca em Canoinhas e região ainda é 
inexpressiva, mas a pressão da mídia tem levado muita 
gente a cortar a bebida na hora de sair para se divertir

FISCALIZAÇÃO É RESTRITA  A 
BLITZE COTIDIANAS

A Polícia Militar de Canoinhas 
não está e nem pretende fazer blitze 
em portas de discotecas e bares es-
pecificamente para flagrar motoristas 
embriagados.

A orientação já havia sido adiantada 
pelo novo comandante do 3.° Batalhão 
de Polícia Militar, tenente coronel Ricar-
do Assis Alves, em entrevista publicada 
pelo CN há duas semanas.

Ethel Jacomel, relações públicas 
do 3.° BPM, explica que a PM tem 
feito blitze diariamente em pelo me-
nos três diferentes horários. “Essas 
blitze, no entanto, são preventivas, vi-
sam coibir as mais diversas infrações, 
incluindo o alcoolismo ao volante”, 
explica.

Jacomel diz ainda que o número 
de acidentes de trânsito causados 
por motoristas embriagados não é 
considerado acentuado no municí-
pio, mesmo assim, houve uma leve 
redução. O número de motoristas 
flagrados com álcool no sangue 
durante blitze, no entanto, diminuiu 
consideravelmente, mesmo assim, 
no final de semana passada dois mo-
toristas embriagados foram detidos 
por provocarem acidentes. Um em 
Canoinhas e outro em Três Barras.

não PEGA

Ana Paula cola 
grau em Direito
Será na quarta-feira, 6, em Curitiba, a so-
lenidade de colação de grau em Direito da 
querida sobrinha Ana Paula Schuster, filha 
dos cunhados Lisete e Vilmar Schuster, da 
sociedade de Porto União. A turma de Ana 
Paula, da Faculdade de Direito do Centro 
Universitário Curitiba, recebe o canudo 
no magnífico anfiteatro do Guayrão. O 
baile de confraternização dos formandos 
com familiares, amigos e convidados,  
acontecerá dia 9 de agosto na sede do 
Paraná Clube. Via coluna, seguem os 
cumprimentos dos tios Lúcio e Maria Lúcia, 
com votos de sucesso em sua nova fase 
da vida, com saúde e vida longa. 

Show Country na Palhoça 

Especial para a coluna de hoje, o encontro do cantor Guilherme da 
dupla sertaneja Guilherme & Santiago (TV Bandeirantes), durante almoço 
no restaurante Ostradamus, no Ribeirão da Ilha, em Florianópolis, na 
quarta-feira, 30. A foto  feita pelo empresário de Guilherme, Hamilton Régis 
Policastro, mostra Carlos Alberto de Faria (pai do cantor  canoinhense Tiago 
Faria);  jornalista Lúcio Colombo e Paulo Stocker, secretário regional de 
Canoinhas. Guilherme veio na frente para preparar o show da dupla no 
CTG Os Praianos, que aconteceu na noite de ontem, em Palhoça.

Ainda repercutindo junto à legião de fãs de Irineópolis e região, o sen-
sacional show do cantor Tiago Faria dia 22 de julho, por ocasião do 
aniversário do município. Hoje, destaco mais algumas imagens feitas 
pela jovem fã de Tiago, Caroline Lezan (Carol): 

Imagens do Show de Tiago Faria

Tiago com Nicolli Nicoluzzi (1ª 
princesa), Frantieska Rocha (rai-
nha), e Luiza Baum (2ª princesa)

Tiago com a fã Carol Lezan, no 
clic da mamãe Tânia

Prestigiando o evento, o 
paulista da cidade de San-
tos, Constantino Henriques 

com a mulher Maristela, a 
filha Laura Henriques, a so-
brinha Maria Lúcia Schuster 

Colombo e o casal, Márcia 
e Paulo Sérgio Stocker, 

secretário regional de 
Canoinhas

?

BLITZE somente de rotina; por enquanto a Polícia Militar não deve fazer operações especiais para Lei Seca
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Edinei Wassoaski
CANOINHAS

Venda de bebida em festas cai 30%, calculam promotores; No P.A., queda de 30% em atendimentos a embriagados

Queda lá e cá

Mesmo sem a pressão da Polí-
cia Militar, a pressão da mídia 
e o medo de arriscar têm feito 
muitos motoristas pensarem 
duas vezes antes de beber. 
Everton Prust, responsável 
pela marca Pancadão Serta-
nejo, que já promoveu pelo 
menos duas festas desde que 
a Lei Seca entrou em vigor, 
conta que na última promoção, 
com a dupla country Álvaro e 
Daniel, apesar de o salão ter 
lotado, houve uma redução 
de pelo menos 30% na venda 
de bebidas em relação à festa 
anterior. “Acredito que seja 
reflexo da Lei Seca”. Prust diz 
que o índice faz soar o alarme 
da mudança. “Já estamos pen-
sando em alguma novidade 
para contornar este problema”, 
revela, sem adiantar detalhes.

Eduardo Bisswrn, que tam-
bém trabalha com promoção de 
festas, acredita que a venda de 
bebidas tenha caído acima dos 
30%. “Mas quem está deixando 
de beber é aquele motorista 
prudente, consciente, muitos 
até deixam de sair”, opina.

REDUÇÃO TAMBÉM 
NO P.A.

O índice de redução na ven-
da de bebidas apontado pelos 
promotores de festas é o mesmo 
revelado pela enfermeira respon-
sável pelo Pronto Atendimento 
do Hospital Santa Cruz, Josiane 
Galeski, para justificar a queda 
no número de pacientes alco-
olizados atendidos na unidade 
desde a entrada em vigor da Lei 
Seca. Ela explica que houve uma 
redução de 30% nas entradas de 
motoristas alcoolizados envolvi-
dos em acidentes de trânsito. A 
maioria desses casos acontece 
nos fins de semana. Durante 
a semana, não passa um dia 
sem que seja contabilizado ao 
menos um acidente de trânsito, 
mas as causas são, na maioria, 
imprudência de motociclistas, 
ciclistas, motoristas e pedestres, 
especialmente nos horários de 
maior movimento no centro – 12 
e 17 horas.

Josiane explica que não 
há  um g rande  vo lume de 
acidentes envolvendo moto-
ristas alcoolizados. “Acontece 
bastante em datas fest ivas 
como durante a Fesmate”, por 
exemplo. > SEGUE
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Gracieli Polak
CANOINHAS

Táxi ainda não
Taxistas reclamam da falta de aplicabilidade da Lei Seca no centro

Pelo menos um motorista optou 
por deixar o carro na garagem e 
pegar um táxi para cair na noite. 
Foi o único caso relatado pelos 
taxistas que trabalham no prin-
cipal ponto da cidade, na praça 
Lauro Muller.

O taxista Alceu da Silva ficou 
surpreso com a corrida. “Levei 
ele e mais duas pessoas e depois 
fui buscar. O engraçado é que 
o cara nem estava bêbado na 
volta”, conta.

Os taxistas são unânimes em 
afirmar que se houvesse uma fis-
calização mais rigorosa por parte 
da Polícia, as corridas deveriam 
aumentar consideravelmente. 
“Dia desses um grandão da cidade 
com um carro de uns cem mil 
(reais) saiu de uma danceteria 
com uma latinha de cerveja na 
mão, andando torto, pegou o 
carro e foi embora. Policiais que 
estavam na praça viram tudo e 
não fizeram nada. Desse jeito a 
Lei não pega”, conta um taxista 
que não quis se identificar.

Os 12 taxistas da praça Lauro 
Muller têm uma visão privilegia-

da. Estão entre três danceterias 
e uma sinaleira. “À noite a gente 
vê cada coisa aqui, é tanta im-
prudência no trânsito”, conta 
Roni Lima, que há 16 anos é 
sócio-gerente da Táxi Locadora, 
que coordena os táxis que traba-
lham na praça. Ele lembra que 
nos primeiros dias de vigência 
da Lei Seca houve uma redução 
na freqüência de imprudências 
como furar o sinal e correr 
acima da velocidade permitida. 
“Mas agora tá tudo como antes”, 
afirma.

DÚVIDAS PREJUDICAM 
FISCALIZAÇÃO

Para o comandante do 16.° 
Grupamento de Polícia Rodovi-
ária Estadual, que compreende 
trecho da SC-280 que passa pela 
região, 1.° sargento Osni Paggi, 
a aplicabilidade da Lei Seca é 
prejudicada pelas dúvidas e in-
coerências da Lei. “Se em um 
acidente quem provocou estiver 
bêbado, mas chamar o socor-
ro, nós não podemos prender, 
porque o Código Nacional de 
Trânsito não prevê prisão para 
quem bebe, mas não se omite de 
socorrer a vítima de um aciden-
te”. Mas e a Lei Seca? “A Lei Seca 

prevê prisão”, garante.
Qual Lei vale mais? Para Pa-

ggi, prevalece o que diz o Código 
de Trânsito.

As dúvidas não param por 
aí. A obrigatoriedade de fazer o 
teste de bafômetro, por exemplo, 
se sobrepõe à Lei que garante o 
direito do cidadão de não produ-
zir prova contra si. Paggi admite, 
no entanto, que a Lei tem inibido 
mesmo sem ser aplicada. Mas 
não se anime quem acha que a 
Polícia vai se omitir. “Devemos 
realizar operações bafômetro 
na rodovia em breve”, adianta 
Paggi.
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PARABÉNS ESPECIAL
28/07 - Ivonete Somoskovitz, Izabel Cornelsen e João Pereira
29/07 – Raquel Ap. Alexandre e Iracílio Pinto
30/07 – Adinan Ruchert e Miguel Salabem Neto
31/07 – Osimara Lemese Silvia Martins
01/08 – Clodoaldo Alves de Lima
03/08 – Josiane Bednarchuk e Anrieli Passaglia Gomes
04/08 – Marli de Jesus Biar

Hoje, aniversaria NOELY THIM. 
À ela, felicidades e sucesso sempre.

A família Guimarães esteve em festa no sábado, 26. GENOVEVA E 
BENVINDO GUIMARÃES comemoraram suas BODAS DE OURO, com 
celebração realizada pelo padre Damin e festa, realizada no salão da 
ADC Rigesa.

No sábado, 26, a jovem 
BáRBARA MARIZE 
ALVES comemorou 
seu 15.º aniversário. A 
festa, no salão do Divi-
no, reuniu familiares e 
amigos para comemo-
rar o momento especial 
na vida da jovem. 

No domingo, 27, 
JOÃO VITOR JENZURA 
apagou as velinhas para 
comemorar mais um ano 

de vida. Além de seus pais, 
Lílian e Sandro Jenzura, 

toda a sua família lhe dese-
ja tudo de bom!

15 ANOS
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TAXISTAS não têm o que comemorar com a Lei Seca; poucos deixam o carro e optam pelo transporte para se divertir 

PAGGI: operações bafômetro em breve

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



14VARIEDADESSexta-feira, 1º de agosto de 2008 RURAL

Gracieli Polak
CANOINHAS

Faesc reúne criadores de 
gado em Canoinhas
Evento discute integração entre a lavoura e a pecuária; município 
tem potencial para expandir rebanho bovino, afirma especialista

A integração entre as lavouras e 
a criação de rebanhos foi o tema 
central do encontro realizado 
pela Federação da Agricultura 
e Pecuária do Estado de Santa 
Catarina (Faesc), juntamente 
com o Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural (Senar), que 
reuniu cerca de 70 criadores de 
gado da região.

Realizado ontem, no res-
taurante Laffayete, o evento faz 
parte de uma série de atividades 
para promover o debate sobre 
assuntos relacionados com a 
rastreabilidade do rebanho, o 
melhoramento e o manejo de 
pastagens, realização de exposi-
ções e demais assuntos relacio-
nados à pecuária. 

O presidente interino do 
Sindicato Rural de Canoinhas, 
Leônidas Pacheco de Miranda, 
afirma que o rebanho do muni-
cípio é estável e não apresentou 
grande alteração nos últimos 

anos, hoje estimado entre 25 
a 27 mil cabeças. Segundo ele, 
Canoinhas tem potencial para 
expandir a pecuária, portanto, a 
realização do evento na cidade 
é positiva para estimular o setor. 

Segundo o vice-presidente 
de finanças da Faesc, Nelton 
Rogério de Souza, coordenador 
do programa, o Planalto Norte 
catarinense é uma região com  
potencial para a pecuária, por-
que produz muito milho e soja, 
culturas que podem ser aliadas 
com a pecuária de corte. “O 
objetivo principal do programa 
é alertar que a pecuária é uma 
das grandes ou das melhores 
opções para o inverno aqui na 
região. Aliando a agricultura 
com a pecuária, nós aumenta-
ríamos a produção na região e 
no Estado”, afirma.

DePenDência De outros 
estaDos

Segundo Souza, o Estado é 
ainda muito dependente da carne 
bovina produzida em outras re-

giões. Santa Catarina produz 125 
mil toneladas de carne bovina, 
enquanto consome mais de 185 
mil toneladas. O Estado, que tem 
topografia acidentada e é dividi-
do em pequenas propriedades 
rurais, se dedica a atividades que 
garantam maior densidade eco-
nômica, como a suinocultura e 
a avicultura industrial, atividades 
que não dependem de pastagens 
naturais. 

Durante o ano, a Faesc/Se-
nar desenvolverá treinamentos 
regionais em administração e 
gerenciamento de fazendas, 
manejo e sanidade de bovinos 
de corte, treinamentos em pro-
dução e manejo de campo nativo 
e naturalizado, palestras técnicas 
para discussão e uniformização 
de conceitos, reuniões regionais 
sobre legislação ambiental e 
agrária relacionadas à pecuária 
de corte, além de dias de campo 
para a observação de tecnologias 
de produção e seus resultados, 
em propriedades e estações de 
pesquisas.

Sindicatos rurais de toda região 
Norte de Santa Catarina participa-
ram na quarta-feira, 23, do 1.° Se-
minário de Atividade Rural sobre 
Previdência Social, no auditório 
da Agência do INSS em Mafra. 
Organizado pelo INSS, através do 
Programa de Educação Previden-
ciária (PEP) da Gerência Executiva 
de Joinville, o evento teve como 
objetivo multiplicar informações 
sobre os direitos e deveres previ-
denciários dos trabalhadores do 
campo. Uma grande preocupação 
foi alertar os trabalhadores sobre a 
necessidade de guardar documen-
tos que comprovem o exercício da 
atividade rural para fins de aposen-
tadoria por idade aos 55 anos para 
a mulher e 60 para o homem.

Durante o seminário, técni-
cos da Previdência ofereceram 

Seminário sobre previdência reúne 
trabalhadores rurais em Mafra
Evento teve como objetivo esclarecer sindicatos da 
área rural sobre requisitos e documentos necessários à 
comprovação dos direitos previdenciários

com assessoria 
MAFRA

aos representantes sindicais uma 
visão abrangente do seguro so-
cial para que, como mediadores, 
sejam capazes de orientar os 
associados  sobre os requisitos 
e documentos necessários para 
requerer benefícios. “Atenden-
do a uma demanda crescente 
por esclarecimentos sobre a 
Previdência na região, preten-
demos democratizar o acesso às 
informações para a população 
e facilitar o trabalho do INSS”, 
explica o coordenador regional 
do PEP, Altino Luiz da Silva.

As palestras, seguidas de deba-
tes e esclarecimento das dúvidas, 
giraram em torno dos seguintes te-
mas: A Importância da Previdência 
Social; A Importância da Inscrição 
do Trabalhador Rural; A Impor-
tância dos Sindicatos; Documentos 
que Comprovam a Atividade Rural 
e, por último, Benefícios da Previ-
dência para o Trabalhador Rural.

Liminar suspende reavaliação de 
componentes de 99 agrotóxicos

A reavaliação de componentes 
de 99 agrotóxicos foi sus-
pensa por liminar obtida por 
fabricantes. Tomate, alface 
e morango são os alimentos 
mais contaminados por de-
fensivos agrícolas, segundo a 
Anvisa. A reavaliação de nove 
componentes nos 99 agrotó-
xicos registrados no País foi 
suspensa por liminar divulgada 
esta semana pela Agência Na-

cional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa). A decisão judicial foi 
conseguida pelo Sindicato Na-
cional da Indústria de Produtos 
para Defesa Agrícola (Sindag) 
junto à 13ª Vara Federal do 
Distrito Federal. O programa 
de reavaliação de agrotóxicos 
executado pela Anvisa prevê, 
ao todo, a revisão de estudos e 
dados científicos de 14 compo-
nentes de 235 agrotóxicos. 

ASSUNTOS como rentabilidade do rebanho, melhoramento e manejo de pastagens foram discutidos durante o evento
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SC aumenta produção, mas ainda é dependente de outros Estados

Milho tem safra recorde
Gracieli Polak
CANOINHAS

Chegou ao fim na terça-feira, 29, a 
Rodada de Doha. China, Estados 
Unidos e Índia não chegaram a 
um acordo com relação às regras 
de importação agrícola, e também 
porque a proposta de proteger os 
produtores de países em desenvol-
vimento de um surto de importa-
ções era muito complexa. 

Entre as discussões em Gene-
bra, os maiores problemas foram, 
aparentemente, o elevado nível 
de subsídios dados pelos EUA 
aos seus produtores agrícolas e 
uma variedade de exceções para 
os países em desenvolvimento no 
que diz respeito ao corte de tarifas 
industriais. As negociações focaram 
nos subsídios agrícolas e industriais 
e em cortes de tarifas, deixando a 
maioria das outras áreas de lado.

Os Estados Unidos fizeram 
uma oferta de cortar seus subsídios 
agrícolas para US$ 15 bilhões, e 
aceitaram, mais tarde, reduzir esse 
valor para US$ 14,5 bilhões. O valor 
é menos de um terço do teto atual 
para esses subsídios, mas o dobro 
dos gastos atuais, e, portanto, não 
satisfez os países em desenvol-
vimento. Países ricos como os 
Estados Unidos e membros da 
União Européia permaneceram em 
desacordo com países emergentes 
como China e Índia sobre as pro-
postas para proteger as indústrias 
das nações em desenvolvimento 
dos cortes nas tarifas industriais.

Uma das diferenças foi a pressão 
dos Estados Unidos para encorajar 
as nações em desenvolvimento a 
tomar parte em acordos voluntá-

Declaração do Imposto Rural começa dia 11
Começa no próximo dia 11, o recebimento da Declaração do Imposto Ter-
ritorial Rural (DITR) do ano de 2008 pela Secretaria da Receita Federal do 
Brasil. O prazo para a entrega vai até às 20 horas do dia 30 de setembro. 
Quem entregar a declaração depois do prazo estará sujeito à multa de 1% 
por mês sobre o imposto devido. No ano passado, a Receita recebeu cerca 
de 4,8 milhões de documentos.

Fracasso da Rodada Doha 
prejudica agricultura
Conflito entre novas e velhas potências impede acordo 
para liberalização do comércio internacional

Com agências
GENEBRA/SUIÇA

rios para cortar ou eliminar tarifas 
em alguns setores industriais como 
automotivo ou têxtil em troca de 
cortes menores em todos os setores. 
Os Estados Unidos afirmaram que 
os acordos setoriais criariam uma 
abertura real do comércio. Índia e 
China disseram que o “crédito” de 
tarifas proposto acabou com a natu-
reza voluntária dos acordos.

Para Paulo de Tarso Santana 
Camurugi, presidente da Associa-
ção das Empresas de Comércio 
Internacional (Aeci), o Brasil foi 
muito flexível. “O objetivo prin-
cipal era não perdermos mais essa 
oportunidade para se chegar a um 
acordo, que sem dúvida não será 
o ideal mas o possível e que trará 
enormes vantagens comerciais a 
todo o G20”, disse Camurugi.

Para ele o acordo seria favorá-
vel ao Brasil, na medida em que se 
conseguisse um compromisso fir-
me dos países industrializados, em 
especial os EUA, de efetiva redução 
aos subsídios agrícolas que permita 
aos países em desenvolvimento de 
participarem de uma fatia cada vez 
maior no comércio internacional.

O Brasil deverá ter uma sa-
fra recorde de milho nesse 
ano, aliada a um aumento de 
22% na plantação do trigo, 
segundo relatório publicado 
pela Organização das Nações 
Unidas para Agricultura e 
Alimentação (FAO). Segundo 
a instituição, as safras maio-
res serão possibilitadas pelas 
boas condições climáticas, 
aliadas aos preços dos pro-
dutos agrícolas, que passaram 
por consideráveis altas no 
decorrer do ano, estimulando 
os agricultores a investir em 
culturas específicas. 

No entanto, Santa Cata-
rina ainda apresentará déficit 
na produção, com importação 
do grão maior do que a do 
ano anterior. A ocorrência de 
fenômenos climáticos, como 
o La Nina, fez com que a 
produtividade fosse menor 
em relação à safra anterior, 
mas como a área plantada foi 
maior do que no ano passado, 
a quantidade importada de 

outros Estados será menor. 
Segundo o secretária de Esta-
do do desenvolvimento rural, 
Antônio Ceron, a produção 
de milho em Santa Catarina 
deverá ser maior nesta safra, 
mas ainda assim não suprirá 
toda a demanda, porque à 
medida que Santa Catarina 
produz mais milho, o con-
sumo aumenta. “Nós somos 

grandes produtores de milho, 
mas somos ainda mais consu-
midores”, explica.

A cultura mais expressiva 
em Santa Catarina, com uma 
área cul t ivada de 715 mi l 
hectares, é fundamental para 
fomentar a criação de suínos 
e aves, atividades intensas no 
Estado. Com a chegada da 
Aurora e da Sadia no Planalto 
Norte, o consumo do grão 
deverá ser ainda mais elevado 
na região. Ceron afirma que há 
uma necessidade muito gran-
de de ampliação na área de 
produção e também na produ-
tividade da cultivar, mas tem 
a expectativa de que a região 
aumente ainda mais as áreas 
de plantio da cultura.

“Sem dúvida nenhuma, 
essa região será o novo celeiro 
de Santa Catarina, da mesma 
forma como hoje é a região 
oeste do Estado”, afirma o 
secretár io.  Segundo ele,  a 
consolidação do Estado no 
mercado do agronegócio está 
condicionada à elevação da 
produção e da produtividade 
do milho.

COTRAPLAN – COOPERATIVA  DOS  TRANSPOR-
TADORES  DO PLANALTO NORTE
CNPJ/MF Nº: 07.703.404/0001-90 

       R. Coronel Albuquerque, 22,  – Centro  - CEP 
89.460-000  Canoinhas/SC

EDITAL DE 
CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 

O Presidente da Cooperativa dos Transportadores 
do Planalto Norte – COTRAPLAN, no uso de suas 
atribuições e de conformidade com os dispositivos 
do Estatuto Social, convoca os senhores associados, 
a se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária 
a realizar-se na sede da Cooperativa, na Cidade de 
Canoinhas, Estado de Santa Catarina, na Rua Coronel 
Albuquerque, n.º 22 – Centro, no dia 16 de Agosto de 
2008, às 8:00 horas em primeira convocação, para 
deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:

1 -  Apresentação e Aprovação das contas de 
Balanço do exercício 2007.

2 – Discussão de Proposta de Alteração do 
Estatuto Social

3   Decidirem sobre a inclusão e exclusão de 
Cooperados. 

4 - Demais assuntos de interesse dos associa-
dos a serem deliberados.

 A Assembléia Geral Extraordinária, se realizará 
em segunda convocação, uma hora após a primei-
ra convocação com a metade mais um de seus 
associados, e,  em terceira convocação uma hora 
após a segunda convocação com o mínimo de dez 
associados em condições de voto. Para a cálculo do 
quorum de instalação, o Presidente considerará o 
número de associados presentes constantes da Lista 
de Presenças.

Canoinhas/SC, 30 de Julho de 2008.

Marlon Peruci - Presidente

MESMO com recorde, há déficit
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MINISTRO Celson Amorim represen-
tou o Brasil na Rodada Doha

D
iv

ul
ga

çã
o

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



16 17ESPECIAL ESPECIAL1ª Semana: Sala D 2ª Semana: CN Educar 3ª Semana: CN Mulher 4ª Semana: Nosso Povo Nossa História

Editorial

Pílulas para o desenvolvimento

contato: salad@cni.unc.br
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Pra entrar de cabeça
Por Leandro Rocha

O SalaD é uma produção do Grupo de Pesquisa em 
Desenvolvimento Regional da UnC- Canoinhas, registrado 
no Conselho Nacional de Pesquisa - CNPq 
Diagramação: Dorva Saibel 

No livro Cidades Imaginárias, 
do economista José Eli da Veiga, 
escrito em 2002, o autor defende 
uma tese no mínimo conside-
rável para uma região como a 
nosso (Planalto Norte de SC). 
Neste livro, Veiga (2002) põe em 
questão nosso método oficial de 
classificação sobre o desenvolvi-
mento territorial, ou seja, de como 
classificar o território brasileiro 
em rural ou urbano. Este método, 
que na verdade só diz respeito 
a critérios muito peculiares, traz 
análise de que urbano no Brasil 
é considerado toda a sede de 
município, independentemente 
das suas demais características: 
sociológicas, econômica, demográ-
ficas, etc. Esta classificação se dá 
a partir dos dados, principalmente, 
do IBGE.

Com aplicação deste método 
temos dados estatíst icos que 
descrevem um Brasil com mais de 
80% de seu território sendo urbano. 
Veiga questiona estes números. 
Para ele se usarmos métodos 
mais apurados para a classificação 
do território brasileiro habitado 
teremos variações nos dados. 
Por exemplo, se considerarmos o 
número populacional (acima de 20 
mil habitantes), teremos em torno 
de 70% de um Brasil sendo urba-
no. Ademais, muitos destes meios 
urbanos que tenham acima de 20 
mil habitantes estariam situados 
em regiões próximas somente a 
meios rurais. Assim, tomando dois 
fatores, população e localização, 
chegaríamos a 57% do território 
sendo rural. O economista vai 
além e alega que o território do 
Brasil rural pode chegar a 80%, 
isso se levando em consideração 
os fatores, densidade demográfica 
(80 hab/Km2) e a localização (não 
sendo próximas a regiões metro-
politanas). Sendo assim, José Eli 
da Veiga propõe deixarmos de 
lado a dicotomia campo X cidade 
para assumirmos uma divisão que 
ele sugere entre aglomerações e 
as microrregiões. O primeiro con-
ceito correspondente aos grandes 

centros urbanos, enquanto o se-
gundo equivaleria a um conjunto 
de municípios distantes de grandes 
centros urbanos, próximos entre 
si na localização e na densidade 
demográfica.

Diante desta tese, Canoinhas 
e as demais cidades do Planalto 
norte,  seriam classificadas dentro 
do conceito de microrregião. Deste 
modo, vemos até aqui que esta pro-
posta pode nos ser útil, sim. Porém 
quero sugerir uma idéia  a mais que 
pode contribuir com a tese de José 
Eli da Veiga na análise de nossa 
região e de nosso município. 

É claro que a importância da 
região é incontestável, mas não 
podemos deixar de lado que cada 
cidade que pertence a ela tem sua 
importância. Questiono isso porque 
Canoinhas precisa definir esse seu 
papel dentro de nossa microrre-
gião (Planalto Norte). Além disso, 
precisamos pensar e planejar em 

nossa cidade esta relação que se 
dá entre o rural e o urbano. Afinal 
de contas, temos ver que grande 
parte de nossa região é rural, po-
rém, nossa condição de pequeno 
centro urbano não fica em total 
desvantagem.

 A pergunta a se fazer é qual o 
papel do município de Canoinhas 
na microrregião do Planalto Norte 
de SC? Além do mais, como este 
município pode se identificar na re-
lação rural/urbano? O que pretendo 
aqui não é dar uma fórmula para res-
ponder estas questões, o que posso 
fazer é dar algumas sugestões.

Canoinhas já foi um centro re-
gional, perdeu este título em função 
de transformações que envolveram 
a soma de vários fatores na sua his-
tória. Talvez seja o momento de se 
resgatar esta posição que além de 
geográfica já foi econômica, social 
e, mesmo cultural.

Ademais, se nossa região é, na 

Canoinhas é o centro da microrregião?

classificação de José Eli da Veiga, 
uma microrregião, portanto mais 
distantes dos grandes centros ur-
banos, podemos pensar Canoinhas 
como um pequeno centro urbano, 
tendo boa parte das características 
de um mundo urbano (Bancos, in-
dústrias, universidade, instituições 
de representação política, etc.). 
Teríamos também assim condição 
propícia para o meio rural de nossa 
região ser pensado a partir de suas 
condições de mundo moderno (ver 
Correio do Norte, Sala D, O meio 
rural, 04/06/08),  . 

Sendo assim, Canoinhas seria o 
centro da microrregião que facilitaria 
o diálogo e, consequen-temente, o 
equilíbrio entre campo e cidade.

Eduardo Gomes de Melo
Sociólogo, professor e 
coordenador do Curso de 
Ciências Sociais – Ênfase em 
Desenvolvimento Regional, UnC 
– Campus Canoinhas, SC.

Então, minha gente, chegou 
agosto, mês de cachorro louco, ano 
de eleições municipais e a disputa 
começa a esquentar. Candidatos a 
prefeito e vice terão a oportunidade 
de apresentarem suas propostas 
de planejamento urbano para a 
gestão do futuro das cidades do 
Planalto Norte, enquanto aspi-
rantes ao legislativo tentarão se 
mostrar aptos a assumirem a res-
ponsabilidade de participar desse 
momento histórico.

Mais que nunca, o eleitor precisa 
identificar quem tá preparado para 
a gestão desse futuro. Sim, porque 
antes era aquela história do tá ruim 
mas tá bão, que não tem muito 
que fazer, que é o nosso passado 
extrativista, que a agricultura isso, 
que o governo aquilo e tal e coisa 
e a gente ia levando a vidinha, uma 
poeira aqui, uma poça ali, buraco, 
lama, capim e é assim mesmo e por 
aí o pessoal ia se conformando. É a 
pior coisa pra quem quer melhorar 
de vida, crescer, se desenvolver..., 
e vâmo caboclo véio, que o tempo 
de esperar já passou.

Então, meus amigos, chegou a 
hora de meter as esporas. Só que 
o cavalo tem de ter rumo e o mon-
tador tem que ser bão de rédea, 
que não estamos mais aí só pra 
participar; agora queremos chegar 
em primeiro na raia. O Planalto 
Norte acordou e suas cidades vão 
crescer. Mas crescer de que jeito? 
E crescer é o suficiente? Tem de 
crescer do jeito certo, com gestão 
pública moderna, fazendo a coisa 
de um jeito novo, com planejamen-
to urbano e não de qualquer jeito 
que tá loco de bão, que o povinho 
vai ficar loco de contente, que nun-
ca viram nada melhor mesmo.

Chega. Todo mundo quer ser 
tratado com respeito e respeito 
significa fazer o melhor possível, 
com competência, e quem assumir 
a tarefa da gestão pública não pode 

pensar pra trás, muito menos fazer 
nas coxas, jogando dinheiro fora, 
pelo amor de Deus, que isso não 
pode nunca mais. Dependendo do 
tamanho de cada cidade, as neces-
sidades serão diferentes. Nossas 
cidades menores precisam ser ge-
ridas evitando problemas futuros, 
enquanto os gestores de nossas 
maiores cidades, além de olhar pro 
futuro, precisam corrigir erros do 
passado. E até entre elas existem 
boas diferenças. O problema da 
pavimentação em União ou Mafra 
é um, mas em Canoinhas, Nossa 
Senhora! É bem outro.

Pensando em Canoinhas, é 
possível afirmar que esta cidade 
tem tudo pra se tornar um pólo 
urbano regional, abrangendo não 
só o Planalto Norte, mas tecendo 
as redes de sua futura influência 
na Região do Contestado, inclusive 
na Região Sul do Paraná. Alguma 
de nossas cidades assumirá esse 
papel, porque o crescimento dos 
próximos anos abrirá esse espaço 
histórico. A pergunta é: qual a cida-
de que assumirá esse papel? De-
penderá dos seus líderes. Por isso, 
gestores do futuro, Muita atenção 
para a oportunidade histórica!

Planejamento urbano e cidade 
moderna. Essa tem de ser a tôni-
ca dessas eleições. Dos gestores 
futuros espera-se que não pra-
tiquem os vícios do passado. O 
gestor ideal será o cara do diálogo 
com as partes, que ouve mais do 
que fala, que sabe o que tem de 
fazer e não empina o nariz, que 
tem a cara do povo da sua cida-
de, e que governa com fé no ser 
humano, e quem mora na cidade, 
precisa viver bem e desenvolver-
se. Será bom se a maioria do 
eleitor e eleitora decidir sua es-
colha no exato momento em que 
conseguir vislumbrar, convicto, 
o futuro certo pra sua cidade na 
proposta do melhor candidato.  

Um dilema atual: planejamento 
urbano ou autogestão dos morado-
res? O que se percebe, é que o pla-
nejamento nem sempre é infalível, 
que ele não atende aos interesses 
de todos os habitantes, mas aos de 
uma minoria que se faz presente 
quando chamados a participarem 
politicamente nos órgãos planeja-
dores. Mesmo as cidades em que 
o planejamento urbano foi rígido e 
não sofreu desvios acabaram por 
apresentar os problemas típicos da 
região onde se localizam.

Torna-se cada vez mais freqüen-
te o aparecimento ou o crescimento 
de associações de moradores, mo-
vimentos de sem-terra ou sem-teto, 
sociedade de bairros, associações 
de vizinhos, movimentos contra 
o aumento do custo de vida, pela 
defesa dos direitos humanos na 

Quando se fala em desenvolvi-
mento relacionando com planeja-
mento urbano, podem-se ter presen-
tes algumas questões de fundo como 
beleza, gosto, estética, entre outros. 
Mas o que nos permite decretar que 
“isto é belo”? Queremos “belas” ruas, 
“belas” praças, uma “bela” cidade. 
Mas o que é “belo”? Sem a pretensão 
de responder a essas questões, até 
pela limitação de espaço, a proposta 
é contribuir para com a problemati-
zação dessas reflexões. 

Em Aristóteles, encontramos a 
sugestão de que beleza tenha a ver 
com simetria, com ordem. Tomás de 
Aquino sugere como condições de 
beleza: perfeição, harmonia e brilho. 
Leibniz nos fala que beleza tem a 
ver com a experiência do prazer e 
que uma perfeição objetiva poderia 
colaborar para um prazer subjetivo. 

A questão da urbanização nas ci-
dades do Planalto Norte Catarinense 
pode nos remeter a questionar se a 
qualidade de habitação, infra-estru-
tura e moradia não estão deixando a 
desejar. Fato que pode nos propiciar 
pensar na esfera pública, o que esta 
tem feito através do planejamento 
urbano para melhorar as condições 
habitacionais em nossas cidades. 
Cabe, porém, ressaltar a respon-
sabilidade dos cidadãos, partícipes 
da “polis”, (termo grego que corres-
ponde à cidade), onde originalmente 
deveriam haver as discussões de 
idéias relativas aos assuntos públi-
cos. Portanto, os indivíduos que ha-
bitam a cidade são responsáveis por 
ela também, devendo desta forma 
contribuir na melhoria dos atributos 
estéticos de sua moradia, como 
também zelando pela limpeza das 

Alguns outros priorizaram aspectos 
objetivos ou subjetivos da temática 
em questão.

Em Immanuel Kant, encontra-
mos outras possibilidades das já 
explanadas anteriormente. Kant 
sugere que caso a beleza tivesse 
a ver com o sensível, então seria 
reduzido à agradável, e se no belo 
estivesse possível o conceito, então 
seria convertido em racional. Desse 
modo, seriam “belezas dependen-
tes”, diferente do que conhecemos 
por belezas naturais. 

De qualquer forma, o que você 
tem em mente ao ouvir a idéia de 
“bela cidade”? 

Leandro Rocha – Coordenador do 
GE em Filosofia e acadêmico da 7ª 
fase do Curso de Ciências Sociais.

Reflexões sobre o conceito de belo

Planejamento urbano ou autogestão dos 
moradores

periferia, etc, que objetivam lutar 
por melhorias da qualidade de vida 
em seu bairro ou cidade. Esses 
movimentos ou associações são 
espontâneos, não controlados pelo 
Estado e tendem a reivindicar mais 
democracia na gestão da cidade, ou 
seja, a autogestão.

Enfim as políticas públicas estão 
ligadas ao desenvolvimento eco-
nômico, social e cultural de nossa 
região, pois atitudes políticas em 
relação à polis trarão contribuições 
para as mais variadas esferas que 
envolvem a sociedade. Porém, o 
cidadão pode também zelar pela 
infra-estrutura e estética da mesma, 
desta forma contribuindo na promo-
ção de desenvolvimento.

Erica Daiana Máximo – 
Acadêmica da 7ª fase do Curso de 
Ciências Sociais.

Urbanização e desenvolvimento
ruas, pois este ambiente faz parte 
do universo de todos os cidadãos 
que compõe a “polis”. 

Em nossa região quando anali-
samos o processo de urbanização 
constata-se que há uma grande 
divisão, existindo pontos centrais 
e pontos periféricos. A questão do 
planejamento em nosso município se 
apresenta de certa forma através do 
plano diretor, onde estão delimitados 
os bairros destinados para a moradia, 
os industriais e o centro, pautado no 
comércio. Porém, por uma série de 
fatores, percebem-se bairros onde o 
crescimento se deu de forma desor-
denada, formando becos ou favelas, 
como são definidos “popularmente”.

Erica Daiana Máximo – 
Acadêmica da 7ª fase do Curso de 
Ciências Sociais.

Cidades modernas deverão 
incluir no seu plano

diretor vias públicas para o
uso da bicicleta como meio 

de

Vá de bicicleta!
Atenção ciclistas!
Não trafegue na contramão ou sobre calçadas.
Use equipamento de segurança.
Respeite as leis de trânsito.
Para a sua saúde, pedale!!!

“A tradição dos oprimidos nos 
ensina que o “estado de exceção” 
no qual vivemos é a regra.” (Walter 
Benjamin – Teses sobre o conceito 
de história de 1940). Partindo da 8.ª 
tese de Benjamin, o filósofo italiano 
Giorgio Agamben posiciona o debate 
da filosofia política contemporânea 
a partir da uma teoria do estado de 
exceção. Nosso tempo é marcado 
pela indiscernibilidade entre direito 

ESTADO DE EXCEÇÃO

público e fato político e entre a ordem 
jurídica e a vida. Somente subme-
tendo a rigorosa análise tais zonas 
de incerteza, poderemos chegar a 
compreender o que está em jogo na 
suposta diferença entre o político e o 
jurídico e entre o direito e o vivente. E 
é a partir destas condições de análise 
que talvez se possa apresentar uma 
resposta à pergunta que transversali-
za a história política ocidental: O que 
significa agir politicamente? Portanto, 
Agamben nos chama atenção para 
a percepção de que o estado de ex-
ceção em que vivemos apresenta-se 
como um patamar de indeterminação 
entre democracia, totalitarismo e/ou 
absolutismo. 

Filósofo articulado e cuidadoso 
com o trato conceitual, este livro 
torna-se indispensável para quem 
deseja aprofundar sua leitura e 
interpretação da filosofia política 
contemporânea.

AGAMBEN, Giorgio; Estado 
de Exceção. Tradução de Iraci D. 
Poleti. São Paulo: Boitempo, 2004. 
(Estado de sítio)

- Sandro Luiz Bazzanella 
– Doutorando do Programa 
Interdisciplinar em Ciências 
Humanas da UFSC.

Revista trimestral que traz ar-
tigos, estudos, pesquisas inédi-
tas relacionadas à administração 

REVISTA DE ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL
IBAM MUNICÍPIOS

municipal, desenvolvimento, de-
mocracia, cidadania e temáticas 
afins, publicada pelo Instituto Bra-
sileiro de Administração Municipal 
(IBAM).

Outras informações pelo te-
lefone (21) 2536 – 9835, e-mail: 
revista@ibam.org.br ou livraria@
ibam.org.br, onde se pode tam-
bém encontrar obras como Manual 
do Prefeito (R$ 40), Desafios da 
Nova Política Urbana (R$ 25), O 
Vereador e a Câmara Municipal 
(R$ 40), O Que os Gestores Mu-
nicipais Devem Saber (R$ 15), 
entre outros inúmeras materiais 
dedicados a colaborar para com 
as reflexões sobre administração 
municipal.

Se você quer saber mais sobre 
administração municipal para se 
candidatar a algum cargo ou ape-
nas para poder colaborar e/ou co-
brar de seu eleito, vale conferir!

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Pra entrar de cabeça
Por Leandro Rocha

O SalaD é uma produção do Grupo de Pesquisa em 
Desenvolvimento Regional da UnC- Canoinhas, registrado 
no Conselho Nacional de Pesquisa - CNPq 
Diagramação: Dorva Saibel 

No livro Cidades Imaginárias, 
do economista José Eli da Veiga, 
escrito em 2002, o autor defende 
uma tese no mínimo conside-
rável para uma região como a 
nosso (Planalto Norte de SC). 
Neste livro, Veiga (2002) põe em 
questão nosso método oficial de 
classificação sobre o desenvolvi-
mento territorial, ou seja, de como 
classificar o território brasileiro 
em rural ou urbano. Este método, 
que na verdade só diz respeito 
a critérios muito peculiares, traz 
análise de que urbano no Brasil 
é considerado toda a sede de 
município, independentemente 
das suas demais características: 
sociológicas, econômica, demográ-
ficas, etc. Esta classificação se dá 
a partir dos dados, principalmente, 
do IBGE.

Com aplicação deste método 
temos dados estatíst icos que 
descrevem um Brasil com mais de 
80% de seu território sendo urbano. 
Veiga questiona estes números. 
Para ele se usarmos métodos 
mais apurados para a classificação 
do território brasileiro habitado 
teremos variações nos dados. 
Por exemplo, se considerarmos o 
número populacional (acima de 20 
mil habitantes), teremos em torno 
de 70% de um Brasil sendo urba-
no. Ademais, muitos destes meios 
urbanos que tenham acima de 20 
mil habitantes estariam situados 
em regiões próximas somente a 
meios rurais. Assim, tomando dois 
fatores, população e localização, 
chegaríamos a 57% do território 
sendo rural. O economista vai 
além e alega que o território do 
Brasil rural pode chegar a 80%, 
isso se levando em consideração 
os fatores, densidade demográfica 
(80 hab/Km2) e a localização (não 
sendo próximas a regiões metro-
politanas). Sendo assim, José Eli 
da Veiga propõe deixarmos de 
lado a dicotomia campo X cidade 
para assumirmos uma divisão que 
ele sugere entre aglomerações e 
as microrregiões. O primeiro con-
ceito correspondente aos grandes 

centros urbanos, enquanto o se-
gundo equivaleria a um conjunto 
de municípios distantes de grandes 
centros urbanos, próximos entre 
si na localização e na densidade 
demográfica.

Diante desta tese, Canoinhas 
e as demais cidades do Planalto 
norte,  seriam classificadas dentro 
do conceito de microrregião. Deste 
modo, vemos até aqui que esta pro-
posta pode nos ser útil, sim. Porém 
quero sugerir uma idéia  a mais que 
pode contribuir com a tese de José 
Eli da Veiga na análise de nossa 
região e de nosso município. 

É claro que a importância da 
região é incontestável, mas não 
podemos deixar de lado que cada 
cidade que pertence a ela tem sua 
importância. Questiono isso porque 
Canoinhas precisa definir esse seu 
papel dentro de nossa microrre-
gião (Planalto Norte). Além disso, 
precisamos pensar e planejar em 

nossa cidade esta relação que se 
dá entre o rural e o urbano. Afinal 
de contas, temos ver que grande 
parte de nossa região é rural, po-
rém, nossa condição de pequeno 
centro urbano não fica em total 
desvantagem.

 A pergunta a se fazer é qual o 
papel do município de Canoinhas 
na microrregião do Planalto Norte 
de SC? Além do mais, como este 
município pode se identificar na re-
lação rural/urbano? O que pretendo 
aqui não é dar uma fórmula para res-
ponder estas questões, o que posso 
fazer é dar algumas sugestões.

Canoinhas já foi um centro re-
gional, perdeu este título em função 
de transformações que envolveram 
a soma de vários fatores na sua his-
tória. Talvez seja o momento de se 
resgatar esta posição que além de 
geográfica já foi econômica, social 
e, mesmo cultural.

Ademais, se nossa região é, na 

Canoinhas é o centro da microrregião?

classificação de José Eli da Veiga, 
uma microrregião, portanto mais 
distantes dos grandes centros ur-
banos, podemos pensar Canoinhas 
como um pequeno centro urbano, 
tendo boa parte das características 
de um mundo urbano (Bancos, in-
dústrias, universidade, instituições 
de representação política, etc.). 
Teríamos também assim condição 
propícia para o meio rural de nossa 
região ser pensado a partir de suas 
condições de mundo moderno (ver 
Correio do Norte, Sala D, O meio 
rural, 04/06/08),  . 

Sendo assim, Canoinhas seria o 
centro da microrregião que facilitaria 
o diálogo e, consequen-temente, o 
equilíbrio entre campo e cidade.

Eduardo Gomes de Melo
Sociólogo, professor e 
coordenador do Curso de 
Ciências Sociais – Ênfase em 
Desenvolvimento Regional, UnC 
– Campus Canoinhas, SC.

Então, minha gente, chegou 
agosto, mês de cachorro louco, ano 
de eleições municipais e a disputa 
começa a esquentar. Candidatos a 
prefeito e vice terão a oportunidade 
de apresentarem suas propostas 
de planejamento urbano para a 
gestão do futuro das cidades do 
Planalto Norte, enquanto aspi-
rantes ao legislativo tentarão se 
mostrar aptos a assumirem a res-
ponsabilidade de participar desse 
momento histórico.

Mais que nunca, o eleitor precisa 
identificar quem tá preparado para 
a gestão desse futuro. Sim, porque 
antes era aquela história do tá ruim 
mas tá bão, que não tem muito 
que fazer, que é o nosso passado 
extrativista, que a agricultura isso, 
que o governo aquilo e tal e coisa 
e a gente ia levando a vidinha, uma 
poeira aqui, uma poça ali, buraco, 
lama, capim e é assim mesmo e por 
aí o pessoal ia se conformando. É a 
pior coisa pra quem quer melhorar 
de vida, crescer, se desenvolver..., 
e vâmo caboclo véio, que o tempo 
de esperar já passou.

Então, meus amigos, chegou a 
hora de meter as esporas. Só que 
o cavalo tem de ter rumo e o mon-
tador tem que ser bão de rédea, 
que não estamos mais aí só pra 
participar; agora queremos chegar 
em primeiro na raia. O Planalto 
Norte acordou e suas cidades vão 
crescer. Mas crescer de que jeito? 
E crescer é o suficiente? Tem de 
crescer do jeito certo, com gestão 
pública moderna, fazendo a coisa 
de um jeito novo, com planejamen-
to urbano e não de qualquer jeito 
que tá loco de bão, que o povinho 
vai ficar loco de contente, que nun-
ca viram nada melhor mesmo.

Chega. Todo mundo quer ser 
tratado com respeito e respeito 
significa fazer o melhor possível, 
com competência, e quem assumir 
a tarefa da gestão pública não pode 

pensar pra trás, muito menos fazer 
nas coxas, jogando dinheiro fora, 
pelo amor de Deus, que isso não 
pode nunca mais. Dependendo do 
tamanho de cada cidade, as neces-
sidades serão diferentes. Nossas 
cidades menores precisam ser ge-
ridas evitando problemas futuros, 
enquanto os gestores de nossas 
maiores cidades, além de olhar pro 
futuro, precisam corrigir erros do 
passado. E até entre elas existem 
boas diferenças. O problema da 
pavimentação em União ou Mafra 
é um, mas em Canoinhas, Nossa 
Senhora! É bem outro.

Pensando em Canoinhas, é 
possível afirmar que esta cidade 
tem tudo pra se tornar um pólo 
urbano regional, abrangendo não 
só o Planalto Norte, mas tecendo 
as redes de sua futura influência 
na Região do Contestado, inclusive 
na Região Sul do Paraná. Alguma 
de nossas cidades assumirá esse 
papel, porque o crescimento dos 
próximos anos abrirá esse espaço 
histórico. A pergunta é: qual a cida-
de que assumirá esse papel? De-
penderá dos seus líderes. Por isso, 
gestores do futuro, Muita atenção 
para a oportunidade histórica!

Planejamento urbano e cidade 
moderna. Essa tem de ser a tôni-
ca dessas eleições. Dos gestores 
futuros espera-se que não pra-
tiquem os vícios do passado. O 
gestor ideal será o cara do diálogo 
com as partes, que ouve mais do 
que fala, que sabe o que tem de 
fazer e não empina o nariz, que 
tem a cara do povo da sua cida-
de, e que governa com fé no ser 
humano, e quem mora na cidade, 
precisa viver bem e desenvolver-
se. Será bom se a maioria do 
eleitor e eleitora decidir sua es-
colha no exato momento em que 
conseguir vislumbrar, convicto, 
o futuro certo pra sua cidade na 
proposta do melhor candidato.  

Um dilema atual: planejamento 
urbano ou autogestão dos morado-
res? O que se percebe, é que o pla-
nejamento nem sempre é infalível, 
que ele não atende aos interesses 
de todos os habitantes, mas aos de 
uma minoria que se faz presente 
quando chamados a participarem 
politicamente nos órgãos planeja-
dores. Mesmo as cidades em que 
o planejamento urbano foi rígido e 
não sofreu desvios acabaram por 
apresentar os problemas típicos da 
região onde se localizam.

Torna-se cada vez mais freqüen-
te o aparecimento ou o crescimento 
de associações de moradores, mo-
vimentos de sem-terra ou sem-teto, 
sociedade de bairros, associações 
de vizinhos, movimentos contra 
o aumento do custo de vida, pela 
defesa dos direitos humanos na 

Quando se fala em desenvolvi-
mento relacionando com planeja-
mento urbano, podem-se ter presen-
tes algumas questões de fundo como 
beleza, gosto, estética, entre outros. 
Mas o que nos permite decretar que 
“isto é belo”? Queremos “belas” ruas, 
“belas” praças, uma “bela” cidade. 
Mas o que é “belo”? Sem a pretensão 
de responder a essas questões, até 
pela limitação de espaço, a proposta 
é contribuir para com a problemati-
zação dessas reflexões. 

Em Aristóteles, encontramos a 
sugestão de que beleza tenha a ver 
com simetria, com ordem. Tomás de 
Aquino sugere como condições de 
beleza: perfeição, harmonia e brilho. 
Leibniz nos fala que beleza tem a 
ver com a experiência do prazer e 
que uma perfeição objetiva poderia 
colaborar para um prazer subjetivo. 

A questão da urbanização nas ci-
dades do Planalto Norte Catarinense 
pode nos remeter a questionar se a 
qualidade de habitação, infra-estru-
tura e moradia não estão deixando a 
desejar. Fato que pode nos propiciar 
pensar na esfera pública, o que esta 
tem feito através do planejamento 
urbano para melhorar as condições 
habitacionais em nossas cidades. 
Cabe, porém, ressaltar a respon-
sabilidade dos cidadãos, partícipes 
da “polis”, (termo grego que corres-
ponde à cidade), onde originalmente 
deveriam haver as discussões de 
idéias relativas aos assuntos públi-
cos. Portanto, os indivíduos que ha-
bitam a cidade são responsáveis por 
ela também, devendo desta forma 
contribuir na melhoria dos atributos 
estéticos de sua moradia, como 
também zelando pela limpeza das 

Alguns outros priorizaram aspectos 
objetivos ou subjetivos da temática 
em questão.

Em Immanuel Kant, encontra-
mos outras possibilidades das já 
explanadas anteriormente. Kant 
sugere que caso a beleza tivesse 
a ver com o sensível, então seria 
reduzido à agradável, e se no belo 
estivesse possível o conceito, então 
seria convertido em racional. Desse 
modo, seriam “belezas dependen-
tes”, diferente do que conhecemos 
por belezas naturais. 

De qualquer forma, o que você 
tem em mente ao ouvir a idéia de 
“bela cidade”? 

Leandro Rocha – Coordenador do 
GE em Filosofia e acadêmico da 7ª 
fase do Curso de Ciências Sociais.

Reflexões sobre o conceito de belo

Planejamento urbano ou autogestão dos 
moradores

periferia, etc, que objetivam lutar 
por melhorias da qualidade de vida 
em seu bairro ou cidade. Esses 
movimentos ou associações são 
espontâneos, não controlados pelo 
Estado e tendem a reivindicar mais 
democracia na gestão da cidade, ou 
seja, a autogestão.

Enfim as políticas públicas estão 
ligadas ao desenvolvimento eco-
nômico, social e cultural de nossa 
região, pois atitudes políticas em 
relação à polis trarão contribuições 
para as mais variadas esferas que 
envolvem a sociedade. Porém, o 
cidadão pode também zelar pela 
infra-estrutura e estética da mesma, 
desta forma contribuindo na promo-
ção de desenvolvimento.

Erica Daiana Máximo – 
Acadêmica da 7ª fase do Curso de 
Ciências Sociais.

Urbanização e desenvolvimento
ruas, pois este ambiente faz parte 
do universo de todos os cidadãos 
que compõe a “polis”. 

Em nossa região quando anali-
samos o processo de urbanização 
constata-se que há uma grande 
divisão, existindo pontos centrais 
e pontos periféricos. A questão do 
planejamento em nosso município se 
apresenta de certa forma através do 
plano diretor, onde estão delimitados 
os bairros destinados para a moradia, 
os industriais e o centro, pautado no 
comércio. Porém, por uma série de 
fatores, percebem-se bairros onde o 
crescimento se deu de forma desor-
denada, formando becos ou favelas, 
como são definidos “popularmente”.

Erica Daiana Máximo – 
Acadêmica da 7ª fase do Curso de 
Ciências Sociais.

Cidades modernas deverão 
incluir no seu plano

diretor vias públicas para o
uso da bicicleta como meio 

de

Vá de bicicleta!
Atenção ciclistas!
Não trafegue na contramão ou sobre calçadas.
Use equipamento de segurança.
Respeite as leis de trânsito.
Para a sua saúde, pedale!!!

“A tradição dos oprimidos nos 
ensina que o “estado de exceção” 
no qual vivemos é a regra.” (Walter 
Benjamin – Teses sobre o conceito 
de história de 1940). Partindo da 8.ª 
tese de Benjamin, o filósofo italiano 
Giorgio Agamben posiciona o debate 
da filosofia política contemporânea 
a partir da uma teoria do estado de 
exceção. Nosso tempo é marcado 
pela indiscernibilidade entre direito 

ESTADO DE EXCEÇÃO

público e fato político e entre a ordem 
jurídica e a vida. Somente subme-
tendo a rigorosa análise tais zonas 
de incerteza, poderemos chegar a 
compreender o que está em jogo na 
suposta diferença entre o político e o 
jurídico e entre o direito e o vivente. E 
é a partir destas condições de análise 
que talvez se possa apresentar uma 
resposta à pergunta que transversali-
za a história política ocidental: O que 
significa agir politicamente? Portanto, 
Agamben nos chama atenção para 
a percepção de que o estado de ex-
ceção em que vivemos apresenta-se 
como um patamar de indeterminação 
entre democracia, totalitarismo e/ou 
absolutismo. 

Filósofo articulado e cuidadoso 
com o trato conceitual, este livro 
torna-se indispensável para quem 
deseja aprofundar sua leitura e 
interpretação da filosofia política 
contemporânea.

AGAMBEN, Giorgio; Estado 
de Exceção. Tradução de Iraci D. 
Poleti. São Paulo: Boitempo, 2004. 
(Estado de sítio)

- Sandro Luiz Bazzanella 
– Doutorando do Programa 
Interdisciplinar em Ciências 
Humanas da UFSC.

Revista trimestral que traz ar-
tigos, estudos, pesquisas inédi-
tas relacionadas à administração 

REVISTA DE ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL
IBAM MUNICÍPIOS

municipal, desenvolvimento, de-
mocracia, cidadania e temáticas 
afins, publicada pelo Instituto Bra-
sileiro de Administração Municipal 
(IBAM).

Outras informações pelo te-
lefone (21) 2536 – 9835, e-mail: 
revista@ibam.org.br ou livraria@
ibam.org.br, onde se pode tam-
bém encontrar obras como Manual 
do Prefeito (R$ 40), Desafios da 
Nova Política Urbana (R$ 25), O 
Vereador e a Câmara Municipal 
(R$ 40), O Que os Gestores Mu-
nicipais Devem Saber (R$ 15), 
entre outros inúmeras materiais 
dedicados a colaborar para com 
as reflexões sobre administração 
municipal.

Se você quer saber mais sobre 
administração municipal para se 
candidatar a algum cargo ou ape-
nas para poder colaborar e/ou co-
brar de seu eleito, vale conferir!
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Na tarde de quarta-feira, 30, 
investigadores da Polícia Civil e 
policiais militares de Canoinhas 
prenderam dois foragidos da 
Justiça.

Nereu Barros, 54 anos, foi 
preso na localidade de Valões, em 
Irineópolis. Ele será submetido a 
julgamento perante o Tribunal de 
Júri da Comarca de Canoinhas, 
por ser acusado de matar sua 
companheira, Claudete Calvi, 
há oito anos. Nereu foi preso na 
casa onde estava morando, na 
Cohab de Irineópolis.

O segundo a ser preso foi 
Sebastião de Assis França, 41 
anos. Ele teve sua liberdade 
provisória revogada pela Justiça 
de Canoinhas, em virtude de não 
atender aos ritos do processo 
que responde por porte ilegal de 
arma. Sebastião ainda responde a 
inquérito policial por estelionato 
na Delegacia de Canoinhas, onde 
é acusado de ter aplicado golpe 
em vários empresários. Ele foi 

Prisões aconteceram em Canoinhas e Irineópolis na quarta-feira, 30

Polícia Civil e Militar 
prendem foragidos
CANOINHAS/IRINEÓPOLIS localizado no bairro Campo 

d’Água Verde.
Os dois foram encaminhados 

ao Presídio Regional de Mafra 
onde ficarão a disposição da 
Justiça de Canoinhas.

As Polícias Civil e Militar 
estão realizando várias investidas 
visando cumprir vários mandados 
de prisão que estão pendentes. A 
medida visa ajudar o Fórum de 

Canoinhas a dar continuidade em 
processos criminais parados, pelo 
fato de os réus estarem foragidos 
ou por não comparecerem as 
audiências.

A comunidade pode ajudar 
denunciando foragidos por meio 
do Disque Denúncia da Polícia 
Civil – 181 –, ou para o 190 da 
Polícia Militar. Não é necessário 
se identificar. A Rigesa realiza todos os anos, 

sempre nos períodos mais se-
cos do inverno, a campanha de 
conscientização SOS Florestas. 
O objetivo da ação é alertar a 
população sobre os riscos envol-
vidos nos incêndios florestais da 
região, que podem comprometer 
plantas, animais, casas e benfeito-
rias, além de por em risco a vida 
das pessoas. 

Além dos danos ambientais, 
os incêndios florestais podem 
acarretar outros prejuízos, como 
a destruição de torres de distri-
buição e transmissão de energia 
elétrica, destruição de paisagens, 
de patrimônio florestal produtivo 
e plantações agrícolas.

A campanha SOS Florestas 
envolve anúncios em veículos 
de comunicação, impressos e 
eletrônicos, distribuição de ma-
teriais educativos e palestras em 
escolas, para as comunidades 
que ficam próximas aos maciços 
florestais. Este ano, a ação já 
passou por 15 escolas da região, 
abrangendo os municípios de 
Três Barras, Canoinhas, Mafra e 

Rigesa alerta para a conscientização 
na prevenção de incêndios florestais
Campanha SOS Florestas da Rigesa leva informações 
sobre os perigos dos incêndios florestais à região

TRÊS BARRAS Major Vieira, em Santa Catarina; 
Antonio Olinto, Paulo Frontin, 
São Mateus do Sul e São João do 
Triunfo, no Paraná.

É importante observar atos 
seguros para não causar incên-
dios, como evitar jogar lixo nas 
matas, não desmatar e não acen-
der fogueiras nos campos. As 
queimadas, muito comuns como 
prática para “limpar” o terreno 
para a agricultura, também devem 
ter acompanhamento especializa-
do, autorização do órgão ambien-
tal e tomar todas as medidas de 
controle e segurança.

Infelizmente, a maioria dos 
incêndios é causada pela ação 
humana, seja de forma intencional 
ou por negligência, razão pela qual 
a Rigesa desenvolve esta ação de 
conscientização e prevenção.

Com a campanha SOS Flo-
restas, a Rigesa mantém um canal 
de informação permanente com 
a comunidade para auxílio na 
prevenção e no combate a in-
cêndios. Em caso de detecção de 
incêndios, comunique a Rigesa, 
pelo número 0800 644 5400, e 
ao Corpo de Bombeiros de sua 
região, no número 193.

A Federação das Câmaras de Dirigentes Lojistas de 
Santa Catarina estima o aumento das vendas no co-
mércio para o Dia dos Pais em 6% em comparação com 
2007. Para o presidente da FCDL/SC, Sérgio Medeiros, 
“as liquidações de inverno antecipadas e a inflação que 
apresenta um viés de baixa vão estimular as vendas”. 
Medeiros acredita que “mesmo com índices em decrésci-
mo, a elevação das taxas de juros justifica a expectativa 
não tão otimista neste momento.”

COMÉRCIO
Expectativa positiva de 
vendas para o dia dos pais

Os serviços telefônicos de atendimento ao consumidor 
brasileiro terão que ser obrigatoriamente gratuitos para 
receber pedidos de informação, reclamações ou solici-
tações de cancelamento de contrato. Essa é uma das 
medidas anunciadas essa semana pelo Ministério da 
Justiça. As novas regras foram publicadas em decreto 
presidencial assinado ontem pelo presidente da Repú-
blica.

POESIA

Serviços telefônicos de atendimento 
ao consumidor terão de ser gratuitos
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CASA onde a Polícia Civil prendeu Nereu Barros, em Irineópolis
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Capotamento 
na estrada 
que liga Três 
Barras a São 
Mateus do Sul
A rodovia mais tranqüila, e 
também mais bem sinalizada 
da região, registrou um raro 
acidente no fim de semana. 
Na madrugada de domingo, 
27,  os bombeiros de Três 
Barras atenderam a um capo-
tamento na PR-151, que liga 
Três Barras a São Mateus do 
Sul-PR. O acidente aconteceu  
na localidade de Divisa.

Antonio Romanhuk, 27 
anos, perdeu o controle de 
seu  ve ícu lo  Ford  Escor t , 
placas de Três Barras, saiu da 
pista e capotou. Segundo os 
bombeiros, ele sentia fortes 
dores na região lombar, sem 
nenhum ferimento aparen-
te. Eliane Leal Machado, 26 
anos, que viajava ao lado do 
motorista, apresentava sinais 
vitais normais,  mas for tes 
dores na região lombar. No 
banco de trás, um menino de 
7 anos nada sofreu, mas Ar-
naldo Leal Machado, 22 anos, 
se queixava de  fortes dores 
na cabeça, com suspeita de 
traumatismo craniano. Todos 
foram conduzidos até o Pron-
to Atendimento Municipal de 
Três Barras e no momento 
passam bem.

Incêndio 
destrói 
barracão com 
equipamentos 
agrícolas

Na noite de terça-feira, 29, 
um barracão de madeira com 
aproximadamente 300 metros 
quadrados incendiou na loca-
lidade de Arroios, interior de 
Canoinhas.

O Corpo de Bombeiros 
descartou a possibilidade de 
um curto-circuito, já que a 
construção não tinha rede de 
energia elétrica.

Segundo o proprietário, 
José Ruthes, o fogo inutilizou 
uma colheitadeira,  g rades, 
uma roçadeira e pneus.

POLÍCIA

Edinei Wassoaski
IRINEÓPOLIS

Acidente provoca morte 
de dois jovens na SC-280
Toyota Hilux invadiu pista contrária e bateu de frente contra motocicleta

Joel Vidal e Rodrigo dos San-
tos Oliveira, ambos com 24 
anos, morreram na noite de 
quinta-feira, 24, depois de se 
envolverem em um acidente 
no quilômetro 265 da SC-280, 
trecho próximo a localidade de 
São Pascoal, em Irineópolis.

Uma Toyota Hilux, pla-
cas de Canoinhas, que vinha 
de Porto União, em direção 
a Canoinhas, teria invadido 
a pista contrária e atingido 
frontalmente uma motocicleta 
Honda Bross 125, placas de 
União da Vitória-PR, condu-
zida por Vidal, com Oliveira 

Na noite de domingo, 27, na lo-
calidade de Santa Emídia, Mario 
Ivan Pazdziora, 40 anos, foi ba-
leado com dois tiros em um bar. 
Os tiros atingiram seu abdome. 
Ele precisou ser internado, passou 
por uma cirurgia, mas na quarta-
feira, 30, não resistiu e acabou 
falecendo.

A suspeita é de que houve 
um tiroteio entre Pazdziora e 
Wiegando José Nogatz, mas 
somente Nogatz foi ouvido 
oficialmente. Ele deu entrada no 

Incêndio 
consome casa
Uma casa  peg ou fog o ao 
meio-dia de sexta-feira, 25, 
no bairro Cristo Rei, em Ca-
noinhas.

Os bombeiros foram chama-
dos, mas pouco puderam fazer. A 
casa foi consumida pelo fogo. De 
acordo com a dona da casa, Marli 
Timoteo dos Santos, ela e a filha 
estavam fora quando o incêndio 
começou. Ela não soube dizer 
qual teria sido a causa do incên-
dio. “Quando cheguei a casa já 
estava em chamas”, relatou aos 
bombeiros. Para extinguir as 
chamas, foram necessários 5 mil 
litros de água.

De acordo com os bombei-
ros, o fogo teria iniciado num 
dos quartos. Uma perícia deve 
apontar a causa do incêndio.

Motorista 
escapa de 
incêndio pela 
janela do carro
Na tarde de sábado, 26, na rua 
Sérgio Gapski, bairro Campo 
d’Água Verde, um veículo Fiat 
Tempra, placas de Mafra, condu-
zido por Alex dos Santos, pegou 
fogo subitamente.

De acordo com Santos, o 
sistema elétrico do carro entrou 
em curto-circuito e as portas 
travaram automaticamente, im-
pedindo-o de deixar o carro. Ele 
teve de quebrar o vidro de uma 
das portas para conseguir sair.

O fogo foi extinto com 
aproximadamente 300 litros de 
água. A parte dianteira do au-
tomóvel ficou completamente 
danificada.   

Ou LIGUE diretamente para a 
Equipe de Investigação da Polícia 
Civil na 22ª Delegacia Regional de 
Polícia de Canoinhas pelo telefone 

197.  Não há necessidade de 
revelar sua identidade!

Baleado em Santa Emídia morre três dias depois
Edinei Wassoaski
CANOINHAS

Pronto Atendimento Municipal 
na segunda-feira, 28, com uma 
bala alojada no tórax. Antes, foi 
ouvido pela Polícia Civil.

Segundo Nogatz, houve um 
tiroteio entre ele e Pazdziora. De-
pois de disparar contra o inimigo 
e ser alvejado com um tiro, ele diz 
ter fugido do local.

No bar onde o atentado 
ocorreu, a Polícia encontrou a 
motocicleta e a arma usada por 
Pazdziora. A moto circulava com 
documentação ilegal e por isso foi 
recolhida no pátio da Delegacia 
de Polícia Civil. A arma usada por 
Nogatz, um revólver calibre 38, 

também foi localizado.
Os investigadores ainda pro-

curam a arma que teria sido 
utilizada por Nogatz para atingir 
Mário, já que Wiegando não a 
entregou na Delegacia, quando 
prestou depoimento.

A Polícia Civil já abriu inqué-
rito policial para apurar os fatos e 
está ouvindo várias testemunhas. 
Também apura uma denúncia, de 
que a desavença teria sido iniciada 
há uma semana numa festa no 
interior de Canoinhas, quando os 
dois envolvidos já teriam se desen-
tendido por conta de negociações 
envolvendo armas de fogo.

como carona. Com o impacto, 
que chegou a arrastar a mo-
tocicleta para o acostamento, 
arrancando a perna de Oliveira, 
a caminhonete acabou capon-
tando.

Vidal morreu instantane-
amente. Oliveira chegou a ser 
levado com vida para o Hospi-
tal São Braz, em Porto União, 
mas morreu a caminho.

De acordo com a Polícia 
Rodoviária, o motorista da 
Hilux fugiu do local em um 
carro que vinha logo atrás. Na 
sexta-feira, 25, seus advogados 
compareceram a Delegacia de 
Polícia, afirmando que seu 
cliente estava internado em 
uma clínica de Curitiba-PR e 

teria, inclusive, passado por 
uma cirurgia.

Vidal se preparava para se 
tornar militar. Ele estava no 
curso de formação de soldados 
no Batalhão de Jaraguá do Sul.

O motorista da Hilux pa-
gará multa, responderá a pro-
cesso judicial, além de ter a 
carteira recolhida e o direito 
de dirigir suspenso.

A Polícia deve ouvir nos 
próximos dias um motorista 
que teria, a pedido do moto-
rista da Hilux, telefonado para 
os bombeiros de Canoinhas. Se 
for comprovado que o moto-
rista da Hilux fez este pedido, 
ele pode se eximir da acusação 
de omissão de socorro.

TOYOTA Hilux estaria sendo conduzida por um empresário canoinhense que saiu do local antes da chegada da Polícia
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PRECISA-SE de ATENDENTE do 
sexo feminino para trabalhar em 
lanchonete, que tenha experiência 
com lanches e balcão. Fone: 3624-
0320 ou comparecer na rua Nazir 
Cordeiro, 506.

VAGAS

Interessadas, tratar na rua Major Vie-
ira, 837 - Centro, próximo ao Ginásio 
da AABB ou pelo fone: 3622-5645

PROCURO emprego como diarista 
ou empregada. Fone: 9117-5607.

 > VAGAS 
MASculinAS

PROCURO

PRECISA-SE

> VAGAS 
FeMininAS

ESTADUAL

CONCURSOS

COM ASSESSORIA

IBGE abre inscrições para concurso
Uma das 700 vagas oferecidas no certame será para atuar na unidade de Canoinhas

TÉCNICO EM ENFERMAGEM 
oferece-se para cuidar de idosos 
em horário integral ou conforme 
necessidade. Tratar com Diego. 
Fone: 3624-1609.

IGP - InstItuto Geral 
de PerícIas

Prazo: até 8 de agosto
Cargos: Vários cargos
Vagas: 206
Salário: até R$ 3.126,80
Escolaridade: 2º e 3º grau
Taxa de Inscrição: R$ 100 para 
cargos de Nível Superior e de R$ 
60, para cargos de Nível Médio.
Inscrições: através do site www.
igpsc.gpgconcursos.com.br

Quer falar em público 
com segurança?

Curso individual ou para 
pequenos grupos. 

Contato: 8414-0545 c/ Carlos. 
E-mail: zschap@hotmail.com

VAGA
- Secretária Executiva
Interessadas ligar para: 3622-0500.

- Empregada doméstica para 
pernoitar (centro de Canoinhas)
- Empregada doméstica (residir 
em Florianópolis)
- Confeiteira (com experiência)
- Vendedora / Projetista (com 
experiência) 
- Babá para pernoitar
- Empregada doméstica (bairro 
Boa Vista)
- Empregada doméstica (Cen-
tro) 
- Balconista para panificadora 
(com experiência) 

- Açougueiro (com experiência)
- Supervisor de qualidade em 
madeira (com experiência) 
- Vendedor externo (Área: gênero 
alimentício, idade: 18 a 25 anos)
- Serviços gerais (trabalhar com 
moto, solteiro)
- Entregador (CNH AB)
- Chacreiro (casado)
- Motorista “E” (com experiência e 
curso do MOP)
- Auxiliar de serviços gerais (Idade: 
18 a 25 anos)
- Conferente (Idade: 30 a 40 anos, 
com experiência)
- Garçom (Idade: 18 a 30 anos, com 
experiência)
- Pintor (Com experiência)
- Serralheiro (Com experiência)

 > VAGAS 
MASculinAS

- Vendedor externo (área: equipa-
mentos para veículos, com experiên-
cia)
- Vendedor interno (área: equipa-
mentos para veículos, com experiên-
cia)
- Auxiliar de produção (para ma-
deireira, com experiência, idade: 25 
a 40 anos)
- Serrador (com experiência)
- Circuleiro (com experiência em 
refinadeira múltipla)
- Operador de caldeira (com ex-
periência ou curso de caldeirista)
- Vendedor externo (área: infor-
mática, com moto ou carro)
- Apontador de produção (com ex-
periência e prática em Excel, Ensino 
Médio completo)

 > VAGAS 
AMboS SexoS

- Costureira (o) (com experiência 
em máquinas Overloque e Reta)
- Vendedor (a) (com experiência, 
acima de 23 anos, Ensino Médio 
completo)
- Vendedor (a) (com experiência, 
com curso de informática)
- Auxiliar contábil (com experiência)

PRECISA-SE de confeiteiro(a) com 
experiência em doces e bolos, para 
trabalhar em Três Barras. 
Fone: 8426-4623.

PolícIa rodovIárIa 
Federal 

Prazo: até 10 de agosto 
Cargo: policial rodoviário federal 
Vagas: 340 vagas 
Taxa de inscrição: R$ 60 
Salário: R$ 5.238,94 
Prova objetiva e redação: 14 
de setembro
Inscrições: www.cespe.unb.
br/concursos/dprf2008

PreFeItura 
MunIcIPal de 
curItIba/Pr

Prazo: de 21 de agosto a 5 de 
setembro
Cargo: guarda municipal
Vagas: 200
Escolaridade: 2º grau
Taxa de inscrição: R$ 75
Salário: até R$ 934,49
Provas: 14 de setembro
Inscrições: www.ibpex.com.br

Interessadas, tratar na rua Major Vie-
ira, 837 - Centro, próximo ao Ginásio 
da AABB ou pelo fone: 3622-5645

Interessados, tratar na rua Major Vie-
ira, 837 - Centro, próximo ao Ginásio 
da AABB ou pelo fone: 3622-5645

Interessados, tratar na rua Major Vie-
ira, 837 - Centro, próximo ao Ginásio 
da AABB ou pelo fone: 3622-5645

O Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE) 
abriu inscrições pela Internet 
para seleção pública que prevê o 
preenchimento de 700 vagas de 
agente censitário, a serem distri-
buídas em todos os Estados da 
federação e o Distrito Federal. 
Serão oferecidas 28 vagas para 
Santa Catarina, sendo oito para 
Florianópolis e as demais distribu-
ídas para as cidades de Araranguá, 
Blumenau, Brusque, Canoinhas, 
Chapecó, Concórdia, Criciúma, 
Curitibanos, Itajaí, Jaraguá do Sul, 
Joaçaba, Joinville, Lages, Orleans, 
Palmitos, Rio do Sul, São Louren-
ço do Oeste, São Miguel d’Oeste, 
Tubarão e Videira (uma vaga para 
cada cidade). O cargo é de nível 
médio e terá gratificação de R$ 
600, além de auxílio-alimentação 
e auxílio transporte, assim como 
férias e 13.º salário. As inscrições 
podem ser feitas pela internet 
(www.consulplan.net), ou desde 
ontem em agências credenciadas 
dos Correios em todo o Brasil. A 

taxa de inscrição é de R$ 14,50. 
Os agentes trabalharão na atuali-
zação de mapas municipais, mapas 
cadastrais e croquis dos setores 
censitários da base territorial, bem 
como do cadastro de endereços. A 
jornada de trabalho será de 40 ho-
ras semanais para um contrato de 
um ano que poderá ser prorroga-
do para o mesmo período. Serão 
665 vagas de ampla concorrência 

e 35 destinadas aos portadores de 
necessidades especiais. A seleção 
consistirá em uma prova objetiva, 
prevista para o dia 21 de setembro, 
das 14 às 18 horas, com questões 
de português, geografia, raciocínio 
lógico, noções de informática 
e conhecimentos gerais. Serão 
oferecidas vagas para 492 cida-
des, sendo que São Paulo, Minas 
Gerais e Bahia são os Estados que 

possuem mais cidades atendidas 
por este processo seletivo.

Na próxima semana está 
prevista a liberação de edital para 
o concurso de nível superior, que 
disponibilizará vagas de analista 
censitário para pessoas com gra-
duação em 18 diferentes áreas de 
conhecimento, com remuneração 
de R$ 4 mil mensais por 40 horas 
semanais.

CONCURSO para vagas de analista censitário, com salário de R$ 4 mil mensais, será lançado na próxima semana
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Top 5: As músicas mais executadas da semana na Transamérica Hits:
1.

3.
2.

4. 
5.

Bala de Prata                                  Fernando e Sorocaba
Bandida                                                   Diego e Ricardo
Amor Se Você For Embora                    Claus e Vanessa
Pancadão Sertanejo    André e Adriano (Participação Latino)
Na pegada                   César e Paulinho (Participação Xandy

Edinei Wassoaski

Avaliaçăo CN: Filme:               Extra:

          Comecei a ver Juno com 
um pé atrás, afinal sempre que 
um filme causa grande expec-
tativa, geralmente resulta em 
decepção, ainda mais depois do 
vestido de oncinha que a rotei-
rista Diablo Cody usou quando 
subiu ao palco para receber 
o Oscar. Como as aparências 
sempre enganam, dá pra se 
dizer que Diablo (um codinome 
obviamente) é o mais novo 
gênio do cinema. Vai ser difícil 
escrever um roteiro que supere 
ou sequer se compare ao de 
Juno.
Diablo aborda um assunto banali-
zado até pelas novelas da Globo 
e faz de seu pretexto um roteiro, 
acreditem, original.
Logo nas primeiras cenas ve-
mos Juno aflita depois de ter 
feito quatro exames de farmácia 
e constatar a gravidez. Juno é 
interpretada por Ellen Page, que 
pode ser estigmatizada pelo pa-
pel, afinal é uma das melhores 
interpretações do ano passado, 
inclusive foi indicada ao Oscar. 
Ellen faz uma Juno debochada, 
porra louca ao extremo, que 
apesar de irresponsável, aos 16 
anos tem um comportamento que 
oscila entre a burrice e frases de 
efeito de deixar todos de queixo 
caído. Constatada sua gravidez 

EXTRAS: Entrevistas, making of, erros, cenas deletadas e trailers.

Juno

e certa de que não poderá contar 
com o pai, um nerd que tem como 
objetivo de vida correr, Juno decide 
sumariamente entregar a criança 
para a adoção. Decisão difícil? Que 
nada. “Se pudesse expelia a crian-
ça agora para vocês, mas acho 
melhor esperar ela ficar mais boni-
tinha”, diz Juno aos pais adotivos 
que ela escolhe em uma revista.
E em casa, os pais dão peti?
Nada. Eles dão graças a Deus que 
a notícia bombástica que a filha dá 
não é de que ela andou roubando 
ou está viciada em drogas.
Como se percebe, Diablo vai na 
contramão de tudo que Hollywood 
mais gosta de fazer, e acerta em 
cheio. É original, debochada, irre-
verente e faz rir das situações mais 
corriqueiras. O que mais gosto do 
roteiro de Juno é que em momento 
algum o filme recorre ao falso mo-
ralismo. Todos os personagens têm 
defeitos - e muitos no caso de Juno 
-, mas não por isso você deixa de 
gostar deles, exatamente porque 
eles são como nós. É acertando e 
errando na vida, ou vagando pela 
eternidade, que seguimos em bus-
ca da felicidade. Nossa, essa frase 
é muito chavão para uma crítica a 
Juno, retiro o que escrevi. Mas não 
deixem de ver Juno, não é todo 
dia que temos um filme como esse 
por aí.

Emmy 2008 - principais indicados
Série cômica 
“Curb Your Enthusiasm”
“Entourage”
“The Office”
“30 Rock” 
“Two And A Half Men”

Série dramática
“Damages”                   “Mad Men”
“Dexter”
“House”
“Justiça sem Limites”
“Lost”

Ator em série cômica
Tony Shalhoub, de “Monk” 
Steve Carell, de “The Office”
Lee Pace, de “Pushing Daisies”
Alec Baldwin, de “30 Rock”
Charlie Sheen, de “Two And A 
Half Men”

Ator em série dramática
James Spader, de “Justiça sem Limites”
Bryan Cranston, de “Breaking Bad”
Michael C. Hall, de “Dexter”
Hugh Laurie, de “House”
Gabriel Byrne, de “Em Terapia”
Jon Hamm, de “Mad Men”

          Na semana passada 
saiu a lista de indicados ao 
Emmy 2008, considerado o 
Oscar da tevê estadunidense. 
30 Rock (foto), que a Record 
passa a exibir a partir deste 
domingo na tevê aberta, foi a 
campeã de indicações, com 
18, seguida de Mad Men, com 
16. Pushing Daisies conseguiu 
12 indicações. Lost e The Offi-
ce são finalistas em oito cate-
gorias, seguidas por Damages,  

Boston Legal, Two and a Half 
Men (com sete indicações), 
Batlestar Galactica, Betty, 
a Feia (6), Grey’s Anatomy, 
Entourage e Dexter (5).
As oito indicações de Lost 
foram merecidas, afinal o 4.o
ano está demais. Mad Men, 
Damages e Boston Legal, no 
entanto, quem viu garante, 
estão insuperáveis. Façam 
suas apostas. Abaixo, os 
principais indicados.

EM ÁGUAS PROFUNDAS
David Linch
Travessa     194 págs.

          Se existe um diretor 
de cinema excêntrico, este 
cidadão é David Lynch. Sou 
suspeito pra falar sobre a 
obra do cara, afinal sou fã 
da insólita história de Laura 
Palmer (Twin Peaks) e jamais 
vi filme tão intrigante quanto 
Caminho dos Sonhos.
Entender Lynch é quase um 
desafio que, pode ser, o livro 
Em Águas Profundas, que ele 
lança pessoalmente neste fim 
de semana no Brasil, possa 
ajudar a decifrar.
 A obra, sugere seu editor, é 
uma mistura de autobiografia, 
história do cinema, ensaio 
esp i r i tua l  e  manual  de 
med i tação .  Lynch ,  po r 
sinal, está totalmente ligado 
a movimentos espirituais, 
conforme deve deixar claro 
durante a visita ao Brasil, onde, 
segundo ele próprio, quer falar 
sobre paz ao presidente Lula. 
Boa sorte para ele.
Vale a dica. Desvendar os 
mistérios de uma mente 
brilhante como a de Lynch 
não deixa de ser um programa 
bem interessante.

Mande um e-mail para a coluna:
dropscn@terra.com.br
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Estímulo aos campeonatos 
é a nova ordem na FME
Novo presidente, Ricardo Martim, pretende reviver antigos 
campeonatos e estimular a permanência das equipes da cidade

ESPORTE

Há cerca de um mês, a Fundação 
Municipal de Esportes (FME) 
tem um novo presidente e novas 
atitudes para reavivar o esporte 
no município. Ricardo Pereira 
Martim, experiente professor de 
educação física e conhecido en-
tusiasta do esporte canoinhense 
assumiu a instituição, ao substi-
tuir Giovane Bade, que esteve à 
frente da FME nos últimos três 
anos e meio. Com a meta de rea-
tivar a Copa Integração de Fute-
bol e de instaurar o Campeonato 
Municipal de Futsal, entre outras 
ações, Martim mostra entusiasmo 
com a nova fase pela qual passa a 
FME e com o que ela representa 
para o esporte canoinhense. “Eu 
fui o primeiro presidente da 
FME, há cinco anos. Fiquei na 
direção por alguns meses e agora 
estou voltando, com a vontade 
de reavivar o esporte da cidade. 
Queremos fortalecer o esporte 
de Canoinhas, estimulando com-
petições em várias modalidades”, 
explica.

Segundo Martim, a Funda-
ção hoje tem boa estrutura, está 
bem equipada e a grande missão 
é incrementar as competições 
municipais, com a promoção de 
campeonatos que estimulem as 
pessoas a praticar esportes. Além 

Gracieli Polak
CANOINHAS

das ações imediatas em relação 
aos campeonatos de futebol, 
também recebem atenção espe-
cial programas que propiciem 
mais locais para as práticas espor-
tivas na cidade, como a utilização 
dos ginásios das escolas públicas 
nos finais de semana, assim 
como a reforma na quadra da 
Praça Lauro Mueller, propostas 
que tornarão, segundo Martim, 
a prática de esportes ainda mais 
acessível no centro da cidade, 
atraindo as crianças para atitudes 
saudáveis. “Nós temos que mos-
trar que o esporte é melhor que 
a droga. Isso é fundamental. É 
preciso fazer com que as crianças 
tomem gosto por ele”, afirma. 

Amor Pelo esPorte
Além de professor de edu-

cação física, Martim é radialista 
e locutor de jogos de futebol. 
O cargo de presidente da FME 
é exercido sem remuneração, 
segundo ele, “por amor ao es-
porte”.

 O professor é funcionário 
do Estado e, portanto, não cum-
pre expediente na Fundação, 
que tem como filosofia ouvir 
a comunidade. “Olhamos com 
muito carinho para o esporte da 
casa”, finaliza.

O Campeonato Municipal de 
Futsal começa amanhã, no Giná-
sio da E.E.B. Sagrado Coração 
de Jesus, é aberto ao público e as 
inscrições são gratuitas. 

Depois de 35 anos, quando o 
último ouro foi conquistado em 
uma prova de atletismo por um 
atleta canoinhense nas Olimpía-
das Estudantis de Santa Catarina 
(Olesc), o jovem Rodrigo Brey, 
de 15 anos, estudante da E.E.B. 
Almirante Barroso obteve o pri-
meiro lugar na prova dos cinco 
mil metros na edição deste ano da 
competição, realizada na cidade de 
Criciúma. “A alegria é grande em 
representar a cidade e levar uma 
medalha de ouro para Canoinhas”, 
afirma o atleta. O jovem explica 
que é preciso persistir no esporte 
para que os resultados apareçam 
e destaca o apoio que recebe dos 
pais, do irmão e dos colegas de 
atletismo. 

Na mesma competição, a atle-
ta Milena Ferreira, também de 15 

Com a derrota de 5 a 3 contra a Xaxiense 
no sábado, 19, a equipe Canoinhas UnC 
Futsal foi rebaixada para a 1.ª divisão do 
Campeonato Estadual de Futebol de Sa-
lão. Apesar de ainda cumprir o restante 
das partidas pela temporada, a equipe 
canoinhense não tem mais chances de 
permanecer na divisão especial. Em 
2009, deve jogar na 1.ª divisão. No sá-
bado, 26, o time canoinhense acumulou 

mais uma derrota jogando no Ginásio da 
ADC Rigesa, em Três Barras. Perdeu 
de 5 a 4 para a equipe de Joaçaba. Na 
quarta-feira, 30, empatou em 2 a 2 com 
Siderópolis. A equipe ocupa a última co-
locação na chave com nenhuma vitória, 
quatro empates e nove derrotas.
O último desafio neste campeonato 
será amanhã, contra o Internacional 
de Lages. 

UnC Futsal perde mais duas e 
é rebaixada para 1.ª divisão

Gracieli Polak
CANOINHAS

Canoinhas conquista medalha de 
ouro na Olesc
Jovens atletas se destacam 
na competição, que 
envolveu atletas de 85 
cidades catarinenses

anos, conquistou a medalha de prata 
ao ser a segunda colocada na prova 
dos cinco mil metros com barreiras. 
No seu segundo ano na Olesc, Mi-
lena, que conseguiu o quarto lugar 
na competição do ano passado, está 
bastante feliz com a conquista e 
pretende persistir no esporte. 

A equipe de atletismo de 
Canoinhas na Olesc, composta 
por nove atletas, obteve a 11.ª co-
locação no quadro de pontuação 
feminino e a 12.ª colocação no 
masculino.

MARTIM: “Queremos fortalecer o esporte de Canoinhas, estimulando competições”
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BREY exibe uma de suas  premiações
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Genoma enfrenta Indaial 
pelo Catarinense de Núcleos
Escolinha tresbarrense joga pelas categorias Mirim, Infantil e Juvenil

TRÊS BARRAS

O Genoma Colorado de Três 
Barras volta a campo amanhã, 
às 14 horas, pelo Campeonato 
Catarinense de Núcleos Chave 
Leste/Norte. A escolinha de 
futebol tresbarrense enfrenta 
Indaial no campo do Caic pelas 
categorias Mirim, Infantil e Juve-
nil. As partidas serão válidas pela 
terceira rodada do segundo turno 

A Fanfa r ra  Munic ipa l  de 
Três Barras (Famutreb), sob 
a coordenação do maestro 
e  regente Marcos Aurél io 
Budant intensificou a partir 
deste mês de julho os ensaios 
visando a conquista do 14.º 
título do Campeonato Catari-
nense de Bandas e Fanfarras. 
Os trabalhos estão sendo re-
alizados de segunda a sábado 
na Escola Básica Municipal 
Guita Federmann. A compe-
tição estadual acontecerá na 
cidade de Governador Celso 
Ramos nos dias 23 e 24 de 
agosto. 

Além dos 13 títulos al-
cançados nas 16 edições do 
Campeonato Catarinense, a 
Famutreb obteve ainda dois 
vice-campeonatos. “É uma 
história invejável, já que em 
16 disputas, a  fanfarra sempre 
teve nas primeiras colocações. 
A Famutreb é com certeza um 
orgulho para a população de 

O esporte canoinhense foi mui-
to bem representado entre 16 
e 23 de julho na Fase Regional 
Estadual Centro-Oeste dos Jo-
gos Escolares de Santa Catarina 
(Jesc) pela Escola de Educação 
Fundamental Sagrado Coração 
de Jesus. A tradicional escola 
canoinhense levou para Joaça-
ba, no Meio-Oeste catarinense, 
uma delegação de 29 alunos e 
três professores de Educação 
Física (futsal masculino, han-
debol masculino, atletismo e 
judô). A delegação estava de-
vidamente uniformizada, pois 
nestes jogos a Escola estreou 
seu novo agasalho que chamou 
a atenção pela beleza logo na 
abertura do evento. Mas o ver-
dadeiro destaque foi o Futsal 
Masculino que obteve o tercei-
ro lugar nesta etapa. A equipe, 
treinada pelo professor James 
Brey, foi campeã municipal e 
regional. Agora a expectativa 
da equipe do Sagrado é a Copa EquipE de Futsal do Sagrado comemora terceiro lugar nos JESC em Joaçaba

da competição. 
O treinador da garotada, 

João Eduardo Bishop (Bolão) 
demonstra confiança para os 
jogos de amanhã. Segundo ele, 
resultados positivos contra In-
daial praticamente encaminham 
a classificação de Três Barras à 
fase semifinal do campeonato nas 
três categorias. “Temos tudo para 
vencer já que jogamos em casa e 
com o apoio da nossa torcida”, 

afirmou. 
Nas partidas contra Indaial 

Três Barras busca a reabilitação 
dentro do campeonato. Nos 
jogos realizados pela segunda 
rodada, contra Rio do Sul, na casa 
do adversário, os tresbarrenses 
venceram por dois a zero pela 
categoria Mirim, porém empata-
ram em zero a zero pela categoria 
Infantil e perderam pelo placar de 
um a zero pelo Juvenil. 

Futsal do Sagrado vai até Joaçaba e conquista 3.º lugar
Malwee e o Moleque Bom de 
Bola, campeonatos em que a 

Escola pretende participar até 
o final do ano.

Sagrado 5 X 3 Lindóia do Sul
Sagrado 7 X 3 Irani
Sagrado 2 X 2 Lages
Sagrado 0 X 1 Luzerna
Sagrado 0 X 2 Caçador
Sagrado 3 X 1 Luzerna (terceiro lugar)

COM ASSESSORIA

GERAL

Famutreb intensifica ensaios 
visando a conquista do 14º 
Campeonato Catarinense
Fanjopa também representará Três Barras na competição 
estadual que acontece nos dias 23 e 24 deste mês

TRÊS BARRAS Três Barras”, frisou Budant. 
A Fanfarra da Escola Básica 
Municipal João Pacheco de 
Miranda Lima (Fanjopa) tam-
bém representará Três Barras 
no Campeonato Catarinense. 
A corporação coordenada por 
Aécio Rodrigo Budant é uma 
ramificação da Famutreb. Esta 
será a segunda participação da 
Fanjopa em uma competição 
estadual. Em 2006, em sua 
primeira disputa, alcançou o 
título. 

A Famutreb possui ainda 
uma terceira  fanfar ra que 
reúne crianças e jovens ini-
ciantes, todos menores de 15 
anos. Atualmente ela possui 
100 integrantes. A maioria 
desses jovens esteve em São 
João Batista, recentemente, 
e conquistou o título daquela 
competição. O trabalho com 
os novos talentos vem sendo 
realizado por três professores 
que ensinam as músicas e mais 
dois profissionais que ensaiam 
as coreografias. 

Trabalho e concentração nos ensaios coordenados por Marcos Budant (em pé)

Grupo de alunos da escolinha Genoma Colorado de Três Barras, está confiante na vitória nos jogos de amanhã
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Projeto Tênis Comunitário, da Unimed, vai além dos treinos e dá a oportunidade a dois estudantes de investirem no esporte

Valdir Witt  Junior, 16  
a n o s ,  e  S c h e r o n  
André Quadros, 14 anos, 

podem se considerar privilegia-
dos. Eles foram escolhidos entre 
mais de 100 estudantes que par-
ticipam do projeto Tênis Comuni-
tário, da Unimed, para treinar na 
Academia de Tênis Muniz. Pelo 
menos uma vez por semana a 
dupla aprende os fundamentos 
e regras do esporte que os con-
quistou. “Antes eu nem pensava 
em tênis, achava que era um 
esporte chato”, confessa Junior. 
E agora? “Agora eu não sei ficar 
sem praticar”, responde com 
convicção. Scheron também não 
tinha muita vontade de treinar 
tênis, mas depois que entrou no 
projeto Tênis Comunitário, viu 
despertar a paixão pelo esporte. 
“Na verdade eu não gostava por-
que não entendia”, afirma.

MUITO ALÉM DO TÊNIS
Junior já está com 16 anos, 

dois a mais do que as regras 
do projeto Tênis Comunitário 
permitem para permanecer no 
projeto. O motivo ele mesmo 
explica. “Eu me destaquei e 
como estou indo bem nos trei-
nos eles decidiram me deixar”. 
O rapaz treina tênis desde os 
12, quando depois de ter sido 
o único da classe a ficar fora 
do projeto, acabou ocupando 
a vaga de um desistente. Nos 
cinco anos que está no projeto, 
diz ter aprendido muito além do 
tênis. “Eu era muito tímido, tinha 
receio de falar, agora sou bem 
mais desinibido”, garante.

No melhor estilo “o talento 
encontra as oportunidades”, Ju-
nior conseguiu ainda a chance 
de malhar em uma academia 
de ginástica que pertencia a 
professora Cleide de Fátima 
Kanzler, que começou a orien-
tar o projeto. Ela se sensibilizou 
com sua força de vontade no 
Tênis Comunitário. Hoje ele 
é estagiário na academia e 
sonha em fazer faculdade de 
Educação Física. Para isso não 
falta muito. Depois de concluir o 
ensino fundamental na Escola 

Básica Municipal Presidente 
Castelo Branco, Junior está no 
segundo ano do Ensino Médio 
na Escola de Educação Básica 
Santa Cruz.

E le  d i z  que  os  pa i s  o 
apóiam incondicionalmente. 
“E les  são  mu i to  g ra tos  a 
Unimed, assim como eu, afi-
nal não teríamos condições 
f inanceiras de pagar esse 

treinamento”.
Falando em condições fi-

nanceiras, o repórter pergunta 
a Junior se esse fator não causa 
certo preconceito nos colegas 
de academia, já que a maioria 
dos freqüentadores da Muniz 
tem uma condição socioeco-
nômica bem mais elevada que 
a deles. “Não, na quadra todo 
mundo é igual”, diz taxativa-

AGARRANDO 
OPORTUNIDADES

   Scheron treinou quatro anos no 
Pavilhão de Esportes do Parque de 
Exposições Ouro Verde, onde tudo 
começa. É de lá que ele e Junior 
saíram para a Academia de Tênis 
Muniz. Estudante da Escola Básica 
Municipal José Grosskopf quando 
entrou no projeto, hoje, aos 14 
anos, ele já está no Ensino Médio 

e estuda na Escola de Educação 
Básica Almirante Barroso. Ganhou 
uma vaga na academia depois 
que Cláudio Luis dos Santos, que 
apareceu em reportagem do CN 
há um mês, desistiu dos treinos 
depois que sofreu uma lesão na 
perna. “Quando a gente tem uma 
oportunidade, tem de agarrar”, ensina 
Scheron.
Ele confessa que seu sonho é ganhar 
a vida com o tênis. “Quero começar 
disputando campeonatos pequenos, 
um dia, quem sabe?”. Scheron se 
empolga ao contar a história de um 
colega de academia que vai para os 
Estados Unidos, onde pretende se 
aperfeiçoar no tênis. A realização do 
sonho do colega parece inspirá-lo. 
Quando perguntado se o tênis dá 
dinheiro, responde sem pestanejar: 
“Dá aos campeões”. Campeão, no 
entanto, não parece ser uma palavra 
estranha, tanto para Scheron quanto 
para Junior. A intimidade com a 
palavra, no entanto, tem uma razão 
de existir. “Temos de agradecer à 
Unimed”, provoca Scheron. Junior 
mais que rapidamente retruca: “ Sem 
a Unimed nada disso seria possível”. 
“É verdade”, arremata Scheron.

“TEM DE ESTIMULAR A 
COMPETIÇÃO”

Marcelo Muniz fundou a Academia 
de Tênis Muniz há três anos. Neste 
tempo viu muitas crianças sendo 
arrastadas pelos pais para os 
treinos. A diferença em relação a 
essas crianças quando se fala nos 
meninos beneficiados com bolsas 
pagas pela Unimed, é o que mais 
chama a atenção do professor. 
“Eles vêm com muita vontade de 
aprender”, conta.
 Muniz lamenta o fato de Scheron e 
Junior terem entrado na academia 
depois dos 12 anos. “Quanto antes 
começar a treinar, melhor”, orienta, 
garantindo que vê nos dois meninos 
um grande potencial. Muito além 
dos treinos, Muniz organiza um 
campeonato interno que reúne 
todos que treinam na academia. 
São cinco etapas, com troféus para 
cada uma delas. “Tem de estimular 
a competição, senão os tenistas 
perdem a motivação”, acredita.

OS ESCOLHIDOS: Junior e Scheron demonstram orgulho por terem sido selecionados entre mais de 100 estudantes
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 Aniversariantes

Enfoque

ATENÇÃO: Fotos para esta coluna somente até meio-dia de quarta-feira.

Um encontro dos velhos amigos, na inauguração da revitaliza-
ção da Praça Oswaldo de Oliveira: deputado Antônio Aguiar, 
o desembargador Francisco Oliveira Filho (então governador 
do Estado em exercício), o advogado Israel Dias dos Santos 
e o advogado Paulo Sérgio Stocker, secretário de Estado do 
Desenvolvimento Regional de Canoinhas

Amandinha hoje completa dez anos, 
semeando alegria para todos que 
convivem com ela. Toda a família lhe 
deseja muita felicidade e saúde. Na 
foto, Amanda com a irmã, Liandra.

31/07 – Airton Genésio dos 
Santos
01/08 - Noely Thim
01/08 - Francisco de Oliveira
01/08 - Rosa Balão
02/08 - Lucia Valeria Engel
02/08 - Katia Regiane Ferreira
02/08 - Camila Adur
03/08 - Delaci de Aguiar Baukat
05/08 - Karen Regina Jantsch
05/08 - Dirce Maria de Paula 
Roeder
06/08 - Maria Helena Provenci
06/08 - Antonio Pereira Coutinho
06/08 - Dirceu de Jesus Veiga
07/08 - Arno Luiz Denke
07/08 - Benigna Landoski Gomes
07/08 - Silvia Terezinha Novack 
Schiessl
07/08 - Luis Everton Lisboa

 Natália Coutinho comple-
tou idade nova ontem. Com muito 
amor e muito carinho, de seu es-
poso, Antonio Pereira Coutinho.

 Estará de aniversário na 
quarta-feira, 6, nosso colunista 
Antonio Pereira Coutinho. 

 Na quarta-feira, 30, ocor-
reu a celebração de aniversário 
do pároco da nossa Paróquia 
Santa Cruz de Canoinhas, padre 
Remígio Sitta. A equipe de litur-
gia da Igreja Matriz Cristo Rei 
lhe deseja felicidades!

  Marilene Moreira da Silva 
está de aniversário hoje. À ela, 
desejos de paz e felicidades.

 Júlia faz aniversário hoje, transformando nossa 
vida com sua ternura e seu encanto... Hoje só temos 
que agradecer a Deus por ele permitir sua presença 
ao nosso lado. Felicidade sempre é o que desejam 
seus pais, Valdir e Simone, e seu irmão, Willian.

 Na quarta-feira, 30, o lindo garotinho 
Cristian completou seus 8 aninhos. Ele é 
a alegria e o xodó de seus pais, Cláudio e 
Bety, que lhe desejam muitas felicidades.

Quem apaga velinhas, na segunda-feira, 4, é 
a querida Fabiola Moreira da Silva, querida 
por todos que a conhecem. Feliz aniversário!

 Lucas Gonçalves Kwitschal completa 
seus 8 anos, no dia 8 de agosto. Sua madrinha 
Viviane, seus avós Antonio e Maria Eliza, tios 
e irmãos lhe desejam muita saúde, felicidades 
e alegria neste novo ano de sua vida.

 Márcia Pangratz Bedretchuck (ao lado do esposo Auro) aniver-
saria amanhã. Felicidades!

Ceres Maria 
Burgardt 
Muller faz 
aniversário no 
próximo dia 5. 
Felicidades! 
Obrigado por 
você existir, 
é o recado de 
H.J.M..
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COMUNICADO
Publicação de classificados será aceita somente 

até às 18 horas de terça-feira. 

IMÓVEIS

VENDE-SE bicicleta ergométrica 
seminova. Preço à combinar. Fone: 
8426-4623.

VENDE-SE TV 20 polegadas Semp 
Toshiba por R$ 200. Fone: 8426-4623.

VENDE-SE sobrado, 162m. Rua Abílio 
Cordeiro, Marcílio Dias. Fone: 8422-
1337 ou 9943-8908.

VENDE-SE um computador com 
mesinha. Valor: R$ 300. Aceitamos pro-
postas. Fone: 9608-7426 ou 8842-4729.

COMPRO computador com capacida-
de para jogos de Internet; videogame 
Playstation 2 e TV 20” com entrada para 
vídeo. Fone: (47) 3622-5137.

VENDE-SE aparelho de DVD semi-
novo marca Booster com 75W por 
canal, para automóvel. R$ 370. 
Fone: 8833-3986.

VENDE-SE apartamento com 80m², co-
zinha, sala, 2 quartos, banheiro e sacada 
com churrasqueira, garagem coberta com 
9m². Situado no centro, próx. ao Bom Dia 
I. Valor: R$ 95mil. Fone: 8827-4860.

VENDO terreno com 4.000m² na rua Adolfo 
Bading, situado em frente a Adri Modas. 
Rua asfaltada. Ótimo espaço para comér-
cio ou residências. Fone: (47) 8401-3629

VENDE-SE um Rancho de Pescaria na 
localidade de Paula Pereira. Tratar com 
Franciane. Fone: 3622-2858.

ALUGA-SE apartamento na rua Frei 
Menandro Kamps, c/ 2 e 3 quartos. Fone: 
3622-3980.

VENDE-SE casa de alvenaria c/ 90m², 
terreno c/ 600m² na rua Alfredo Paul, 449. 
Valor: R$ 57 mil. Aceito carro no negócio. 
Fone: 9153-8241 c/ Marcos.

VENDE-SE casa mista, 104m², na rua Al-
fredo Mayer. Fone: 8841-4383 c/ Luiz Silas.

PROCURA-SE moças para dividir aluguel 
em Joinville, para trabalhar ou estudar. 
Fone: 3627-2155 ou (47) 3467-6519.

TROCO uma casa na cidade de 
Canoinhas/Três Barras, por uma casa 
na cidade de Lages/SC. Fone: (47) 
8815-0455 ou (47) 8852-3768.

VENDE-SE 12 alqueires de terras no 
município de Papanduva, localidade 
Floresta a 2km da BR-116 no valor de 
R$ 130 mil. Fone: (41) 3032-1021 ou 
(41) 9641-3126.

VENDE-SE máquina digital Tec-Pix 7.2 
mega pixels por R$ 800. 
Fone: 3623-1255.

VENDE-SE égua raça quarto de milha, 
para rodeio e um cavalo marchador. 
Fone: 8836-8026.

PENSIONATO. Fone: 3622-6538 ou 
9996-5646. Rua Roberto Ehlke, 26, em 
frente a UnC, em cima da Casa das 
Noivas.

VENDO Lan House completa, em 
funcionamento e com clientela formada, 
excelente localização (entre UnC e Su-
permercado Bom Dia I). Aceito automó-
vel no negócio.Tratar fones: 9955-9387 
ou 3622-7027 com Daniel.

INFORMÁTICA

ANIMAIS

ELETRO
ELETRÔNICOS

VENDE-SE MP3 player 256 MB 
c/ bateria de líthium, display multi 
cores, menu em português, manual e 
CD de programa. R$ 70. 
Fone: 3622-6225.

VENDE-SE refrigerador Cônsul 80 lts 
(Frigobar). R$ 400. Fone: 3622-6225.

ALUGA-SE  casa de alvenaria, semi-
mobiliada, a 700 metros da UnC. Rua: 
Heriberto Maul, próx. a Assembléia de 
Deus. Fone: 3622-5093.

VENDE-SE um aparelho de DVD.
Fone: 3622-8290.

VENDE-SE ou TROCA-SE apartamento 
em Curitiba. Valor: R$ 18 mil + 120 parce-
las de R$ 260 no conjunto Pirineus, bairro 
Pinheirinho. Troca-se por casa em Cano-
inhas. Fone: (0XX41) 9672-5345 c/ Nair.

VENDE-SE geladeira Brastemp 2 portas 
e 1 lavadora de roupas Brastemp em 
ótimo estado. Fone: 9185-1963.

HOMEM SOLTEIRO, comerciante com 
44 anos, procura uma companheira 
entre 20 e 35 anos, sem filhos e sem 
vícios. Fone: 3624-0320.

TORPEDOS

VENDO 2 cachorrinhos poodle médio, 
vacinados, ótimos para criança. Fone: 
3622-1599 c/ Grasieli ou Valdemar.

VENDE-SE uma égua mansa p/ serviço 
e uma carroça em bom estado. Fone: 
3622-5372.

VENDE-SE casa de madeira. Terreno 
com 100m². Rua Feres Coury. 
Valor: R$ 36 mil. Contato: 3622-4126.

VENDE-SE casa de madeira c/ 100m² 
na rua Alfredo Mayer. Valor: R$ 36 mil. 
Contato: 3622-4126.

VENDE-SE uma casa na rua Ataliba 
Adur, nº 722, c/ 130 m², 3 quartos, sala, 
copa, cozinha, garagem e churrasquei-
ra. Aceita-se carro no negócio. 
Valor: R$ 35 mil. Fone: 3622-7696.

VENDE-SE ou TROCA-SE uma casa em 
São Bento do Sul, no bairro Progresso, 
a 5 minutos do centro, de alvenaria com 
114 m² e terreno com 600 m², por uma 
casa em Canoinhas. Fone: 9609-0126 ou 
(47) 3634-1610 c/ Mauro.

VENDE-SE 2 casas de madeira 
para retirar do local. Fone: 9653-
4545.

VENDE-SE loja de confecções, 
no centro de Canoinhas. Aceita-se 
carro no negócio. Contato: 3622-
7834.

ARRENDA-SE 8 alqueires de terra 
para plantar na localidade de En-
cruzilhada. Fone: 3622-5373.

VENDE-SE 4 estufas e 3 depósitos 
de madeira para retirar do lugar. 
Fone: 3622-5373.

PROCURO UM NAMORADO, acima 
de 40 anos que seja livre e queira um 
compromisso sério. Fone: 9168-6275.
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VENDO moto Sahara 350 cc, ano 
1997, moto muito bem cuidada, motor 
em ótimo estado. Estudo troca. Tratar: 
3624-2763 ou 8407-4724 c/ Vanderlei.

VENDE-SE consórcio Yamaha contemp-
lado 13 parcelas pagas. Valor do crédito: 
R$ 6.125,00. Valor a ser comprado R$ 
2,5 mil. Fone: 9105-5435 c/ Everton.

VENDE-SE Trator Agralle 4200 com 
roçadeira, grade, arado e carreta, motor 
novo. Valor: R$ 15 mil. 
Fone: 3623-0170.

VENDE-SE Uno Mille ano 96, 4 portas, 
roda esportiva, trava e vidro elétrico, 
pneus novos, ar condicionado, desem-
baçador traseiro, alarme. Fone: 3622-
7475 ou 8422-0812 c/ Hélio.

VENDE-SE Fusca VW, ano 1975, azul.  Va-
lor: R$ 2,2 mil. Tratar: 3622-1179, c/ Lisandro.

VENDE-SE: Chevette SL, ano 85, 
branco, álcool, valor a combinar. Tratar 
com José pelo telefone 3622 – 3659.

VENDO Fusca, cor branca, em ótimo es-
tado de conservação. Valor: R$ 3,4 mil. 
Tratar com Gilson - fone: 9909-4886 ou 
na rua Júlio Porfírio, 44, em Três Barras

VENDE-SE cavalo mecânico W 40-300 
ano 2001, com carreta Seider ano 2001, 
com frete. Preço: R$ 165 mil. Fone: 
3627-2235. Falar com Francisco.

COMPRA-SE uma Van, acima de 2002. 
Fone: 3622-4840.

VENDE-SE Gol G3, ano 2000, direção 
hidráulica, ar quente, trava e alarme, 
documentação em dia. Valor: R$ 14,5 
mil. Fone: 9953-7818.

VENDE-SE Trator Massey-Ferguson 
235, carreta para 5 toneladas dupla. 
Valor: R$ 21 mil. Fone: 3622-5961 ou 
8432-0680.

COMPRA-SE carro financiado com 
parcelas até R$ 250. Interessado ligar 
para: 9152-8475.

VEÍCULOS

VENDE-SE pneus novos 165/70R13. 
R$550. Fone: 8833-3986.

VENDE-SE jogo de rodas esportivas 
aro 14 linha GM com pneus seminovos 
P6000. R$ 1,3 mil. Fone: 8833-3986.

VENDE-SE motor de popa Honda 10 HP 
(4 tempos) gasolina pura, super econô-
mico, revisado, por R$ 2,5 mil. 
Fone: 8817-3040.

VENDE-SE Carreta 3 eixos, marca 
Randon, para transporte de toras. 
Fone: 9652-0205

TRATORES

VENDE-SE Fusca ano 81, branco, em 
perfeito estado de conservação. Fone: 
3622-4994 c/ Marques.

MOTOS

CAMINHÕES

DIVERSOS

VENDE-SE alarme automotivo novo c/2 
controles + sensor + 1 ano de garantia. 
R$ 160 instalado, também no cheque p/ 
30 dias. Fone: 3622-6225.

PREÇO DE OCASIÃO. Kit alarme 
automotivo novo c/2 controles + sensor 
+ trava elétrica 2p + 1 ano de garantia. 
R$ 240 instalado, também no cheque p/ 
30 dias. Fone: 3622-6225.

VENDE-SE disqueteira Sony para som 
automotivo p/ 10 CDs, Magazine. R$ 
200. Fone: 3622-6225.

VENDE-SE caixa c/ sub 10, selada em 
MDP 22mm. R$ 50. Fone: 3622-6225.

SERVIÇOS. Aplicação de películas de 
proteção solar a partir de R$ 50. 
Fone: 3622-6225.

VENDE-SE jogo de rodas esportivas 
Acapulco, aro 14 c/ pneus em ótimo 
estado por R$ 900. Fone: 3622-6225.

VENDO sub de 12 polegadas e 2 cor-
netas 2000 watts. Fone: 3622-8290.

VENDE-SE uma moto Honda 125 ES 
Bros 2005. Fone: 9976-5273.

VENDE-SE um trator Valmet 88, 
revisado e em ótimo estado. Fone: 
9976-5273.

COMUNICADO
Publicação de classificados será 

aceita somente até às 18 horas de 
terça-feira. 
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3622-1571

PROGRAMAÇÃO FIM DE SEMANA3F Produções lança 
Centro de Eventos A Firma
Salão de eventos é a primeira etapa de um complexo de 
entretenimento pretendido pela empresa de Fabiano Freitas

Edinei Wassoaski
CANOINHAS

DESTAQUES DA TV

CULTURA > HOJE > 23H40 > O ÚL-
TIMO IMPERADOR > O longa retrata 
a saga do herdeiro do trono chinês Pu 
Yi (John Lone), que, criado em meio à 
realeza, é deposto pelos comunistas 
quando ainda era adolescente e pre-
cisa se acostumar a um outro modo 
de vida. O filme recebeu nove Oscars, 
quatro Globos de Ouro, três prêmios 
no Bafta, o Cesar de Melhor Filme 
Estrangeiro e o Grammy de Melhor 
Álbum Instrumental Composto para 
o Cinema. A ficha é honrosa, mas o 
filme é um pouco chato. Vale pelas 
belas imagens. ***

GLOBO > AMANHÃ > 10 HORAS > 
STOCK CAR > A Globo transmite ao 

vivo a segunda etapa de São Paulo 
da temporada. A corrida acontece 
no Autódromo de Interlagos, em São 
Paulo.

GLOBO > AMANHÃ > 16H30 > 
DEMOLIDOR – O HOMEM SEM 
MEDO > Após sofrer um acidente 
quando ainda era criança, Matt Mur-
dock perdeu a visão e desenvolveu 
os outros sentidos. Já adulto, Matt 
treina arduamente artes marciais. 
Durante o dia, ele é um conceitu-
ado advogado e à noite usa suas 
habilidades para combater o crime 
sob o codinome Demolidor. Dá pra 
se divertir, embora seja um pouco 
depressivo. ***

Instrutor: Giovani Zanetta
Data: 19, 20 e 21/08/2008 
Horário: 19:00 às 22:00 horas
Local: Centro Empresarial de Canoinhas

CONTEÚDO PROGRAMáTICO:
- A postura, a persuasão e o poder da argumentação na 
prática;
- Como defender teses, apresentar trabalhos com con-
vicção e firmeza?
-  A abertura, a condução de reuniões e a fala de impro-
viso;
-  Técnicas de conversação, explanação, transformar 
pensamentos em palavras;
-  Como controlar o nervosismo e o pânico ao falar em público? 
-  Os 5 passos para eliminar o “branco”, retomando a 
“linha de raciocínio”;
-  Como envolver pessoas hostis ou indiferentes?
-  Como preparar discurso, apresentação, palestra – passo 
a passo;
-  Gestos, ênfase, voz, olhar, dicção, credibilidade e 
naturalidade;
-  A postura correta na tribuna e microfone;
- Como eliminar a sudorese, vermelhidão, palpitação e 
gagueira.
PÚBLICO ALvO: Empresários, profissionais liberais, 

gerentes ou colaboradores que se relacionem com pes-
soas profissionalmente e com freqüência. Acadêmicos e 
demais indivíduos que desejam ter maior habilidade com 
as palavras, se expressar com convicção e transformar os 
pensamentos e idéias em frases completas e palavras cla-
ras, perdendo assim a inibição, a vergonha e a timidez.
CARGA HORáRIA: 9 horas
INvESTIMENTO POR PARTICIPANTE: R$ 120 – sócios/
R$ 150 – não sócios
INCLUSOS: Material Didático, Certificação e Coffee 
Break.

MINI CURRíCULO INSTRUTOR: Giovani Zanetta é pro-
fessor de comunicação / oratória e palestrante comporta-
mental. Pós-graduado em marketing com especialização 
em gestão de pessoas e comunicação. Referenciado e 
reconhecido por empresários por sua forma diferente, 
dinâmica e prática de interagir com seu público.
Informações e Inscrições na Associação Empresarial de 
Canoinhas, sito a rua Três de Maio, 248, salas 203 e 204, 
Centro Empresarial – Fones: 3622-4482 e 3622-3294.
 
OBS.: As inscrições serão confirmadas com o paga-
mento da matrícula. ***A ACIC reserva-se no direito de 
não realizar o curso caso não atinja o número mínimo 
de inscrições.

Oratória, Comunicação Estratégica e Técnicas de Apresentação

“Falar em público é uma das atribuições mais importantes de todo profissional”.

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DE 
CANOINHAS

A 3 F Produções, empresa criada 
por Fabiano Freitas, apresentou 
durante coquetel para a imprensa 
na noite de quarta-feira, 30, o 
Centro de Eventos A Firma. O 
lançamento aconteceu num dos 
camarotes do centro com mais 
de 2,6 mil metros quadrados 
com capacidade para receber 
mais de seis mil pessoas. Além 
do salão principal está em fase 
de conclusão um anfiteatro de 
800 metros quadrados e um am-
bulatório para atender os clientes 
que porventura tenham alguma 
indisposição. 

É o maior complexo de 
entretenimento construído em 
Canoinhas.

Durante a apresentação, Fa-
biano afirmou que o Centro de 
Eventos é só o primeiro passo 
de um moderno complexo de 
entretenimento pretendido pela 
3 F. “Estamos preenchendo um 
espaço no qual hoje e a cidade é 
deficitária”, lembrou.

Luiz Fernando Freitas, pai 
de Fabiano, elogiou o filho pelo 

arrojo ao investir no projeto. 
Fabiano também agradeceu ao 
pai por acreditar em sua idéia. O 
Centro foi resultado da reforma 
do barracão onde eram fabrica-
dos compensados para a empresa 
Zaniolo. Alcides Zaniolo, pai de 
Rosi, esposa de Luiz, foi um dos 
administradores da empresa. Luiz 
lembrou o trabalho do sogro e 
explicou que o nome do Centro, 
A Firma, é uma referência a 
Alcides, que sempre usava esta 
expressão quando se referia à 
empresa.

PÚBLICO DIvERSIFICADO
A Firma pretende ser um 

centro cultural que agrade todos 
os gostos. O primeiro show, na 
sexta-feira, 8, pretende agradar os 
que gostam de música sertaneja. 
Teodoro e Sampaio, uma das 
mais famosas duplas do Brasil, 
fará show antecedido de duas 
atrações regionais – Tchê Saran-
deio e Tchê Barbaridade.

Outros dois shows sertanejos 
estão programados. Em setem-
bro, Guilherme e Santiago e em 
outubro, Chitãozinho e Xororó.

Cine PoP DanCe
Quando? Amanhã
O que? Boate

Channel 311
Quando? Todas as quintas-feiras
O que? Bailão Universitário

DRaGoon BaR
Quando? De terça a domingo
O que? Chopp, coquetéis e porções

V12 MusiC BaR
Quando? Amanhã
O que? Impulse Bacardi (Big Apple)

sBo
Quando? Domingo
O que? Grupo Corpo e Alma

salão De Molas eM 
MajoR VieiRa
Quando? Amanhã
O que? Grupo Talagaço

G
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CENTRO de Eventos tem capacidade para receber mais de 6 mil pessoas
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Antonio Szczygiel
*26/03/35
+16/07/08

Eleni de Oliveira Iancoski
*19/07/45
+17/07/08

Ari Mateus Corrêa da Silva
*30/11/46
+18/07/08

Jaime Kondras
*08/12/80
+20/07/08

José de Oliveira
*17/08/22
+22/07/08

CN
QUINDÃOConheça o que são os 

arquivos e aparelhos:

:: Rende: 6 porções

DIcas
FEIJÃO: Para não perder os nutrientes que 
ele tem, você deve deixá-lo de molho antes 
de cozinhar. Coloque feijão na panela de 
pressão e cubra-o com a água do molho. 
Leve, sem tampa, ao forno. Quando a água 
ferver, retire a panela do fogo e tampe-a. 
Deixe descansar por uma hora. Depois, 
complete com água e um pouco de óleo. 
Leve ao fogo, na pressão, por 20 minutos. 
Assim, os nutrientes ficarão na água, que 
também será consumida. 

CENOURA: O ideal é fazer o vegetal cozido 
e regado com azeite. O cozimento amolece 
as fibras do legume e diminui a quantidade 
de água, deixando o betacaroteno (pró-vita-
mina A) mais acessível ao organismo. Quer 
comer cenoura crua? Passe-a em um rala-
dor fino e coloque azeite. Deixe descansar 
por meia hora antes de servir. 

BRÓCOLIS: Rico em fibras, previne contra o 
câncer. Para ser digerido precisa ser cozido, 
mas por pouco tempo. Mesmo depois de tirá-lo 
da panela, ele continua cozinhando por causa 
do calor ao qual foi submetido. Para evitar isso, 
passe a verdura para um saco plástico e colo-
que-a em uma bacia com pedras de gelo. Assim, 
você não perde nutrientes para a água. 

TOMATE: É rico em licopeno, substância que 
atua contra alguns tipos de câncer como de 
próstata e de mama. Deve ser consumido cozi-
do, pois o calor facilita a absorção do licopeno 
pelo organismo. A melhor maneira de prepará-
lo é como molho de tomates. Use azeite. 

LEITE: Nada de ferver! Na fervura, a lacto-
albumina, principal proteína dessa bebida, 
passa de líquida para sólida. Com o calor, 
ela forma a espuma que sobe. Se o leite 
transbordar, a proteína se perde. Além disso, 
quando o leite esfria essa proteína vira uma 
película - a nata. O ideal é apenas esquentar 
o leite na hora de beber. 

Tantas novidades tecnológicas no mercado, sobre aparelhos que 
tocam música, vídeos, agendam compromissos e até recebem sinal 
de TV, confundem a cabeça do consumidor sobre o que quer dizer 
esse monte de siglas novas que estão surgindo. Alguns desses apa-
relhos, da família “MP”, causam cada vez mais dúvidas sobre suas 
funcionalidades. O “MP” indica um tipo de arquivo de mídia ou 
um tipo de player. Estes arquivos de mídia são nomeados segundo a 
fórmula demonstrada “MP + (número)”, que indica a capacidade 
de compressão de arquivos ou um tipo específico de player. Entenda 
cada um deles agora:

>> MP1 (MPEG-1 Audio Layer 1)
Formato de áudio e vídeo de baixa taxa de compactação e baixa qualidade 
de som e vídeo. Seu projeto e criação iniciou em 1988. Pode ser tocado na 
maioria dos computadores pessoais espalhados pelo mundo.

>> MP2 (MPEG-1 Audio Layer 2)
Assim como o MP1, apresenta baixa taxa de compactação e também bai-
xa qualidade de áudio. O formato MP2 foi criado em 1992 e foi projetado 
inicialmente para atender às demandas das transmissões de áudio e TV. 
Devido à baixa qualidade desses arquivos, tanto o MP1 quando o MP2 são 
praticamente desconhecidos do público geral. Este tipo de arquivo de áudio 
é muito utilizado nas camadas de áudio de DVDs.

>> MP3 (MPEG-1 Layer-3)
Ao contrário das versões anteriores, este tipo de arquivo foi o primeiro a 
conseguir conciliar boas taxas de compressão com boa qualidade de áudio. 
Essa capacidade gerou uma fama tão grande do formato que a partir daí os 
aparelhos de execução de áudio digital (mesmo aqueles que reproduzissem 
também formatos diferentes como .wav e .wma) passaram a ser chamados 
de MP3 Players. Essa fama colocou o formato no ranking dos mais usuais, 
sendo o principal meio, ainda hoje, de compactação de música – basta 
pensar em todos os CDs que você já baixou na internet… Em qual extensão 
estavam os arquivos? Pois é…

>> MP4 (MPEG-4 Layer-4)
O MP4 é um formato que surge no rastro do sucesso obtido pelo formato 
anterior (mp3). No entanto, este não é mais um simples formato de áudio 
como os anteriores, mas um formato de vídeo que possui áudio em MP4. 
Aqui a coisa começa a ficar um pouco confusa, já que, ao contrário do que 
acontece com o MP3, os aparelhos chamados de MP4, com poucas exceções 
como o iPod, não apresentam a função de player de MP4. Estes aparelhos 
são apenas um reprodutor de MP3 com capacidade de reprodução de vídeo, 
ainda que de outras extensões, normalmente de qualidade de compactação 
inferior, como o AMV.

>> MP5
Seguindo os passos do MP4, a confusão continua, uma vez que o nome MP5 
nem mesmo pode ser aplicado a uma extensão de arquivo, sendo somente 
uma denominação do tipo de player. Esse nome, assim como os outros que 
seguem são apenas uma forma de mostrar a quantidade de dispositivos “ex-
tras” que um player possui, não sendo uma estratégia normalmente seguida 
pelas empresas mais sérias do ramo. O que muda substancialmente de um 
aparelho MP4 para outro MP5 é apenas a adição da câmera, embora as 
versões mais modernas também agreguem ao eletrônico outros dispositivos 
como webcam, câmera filmadora ou até mesmo exportação de vídeo para 
TV e emuladores para videogame 8 bits.

>> MP6
Assim como no item anterior, um MP6 é apenas um Player MP4 multifun-
cional, não existindo uma extensão MP6. O diferencial do MP6 é que este 
player apresenta também funções como suporte a Bluetooth, Java e GPRS, 
procurando imitar a funcionalidade de um celular, como por exemplo, o iPhone 
(na maioria dos casos mais populares).

>> MP7
Chegamos finalmente à hora em que resta pouco a ser dito. Sinteticamen-
te, então, o MP7 não é nada mais que um MP6 com função de TV. Ponto 
final…

>> MP8 e MP9
Infelizmente é muito difícil resumir ou explicar as funções destes aparelhos, 
já que cada fabricante opta por características que nem sempre coincidem 
entre si. Um exemplo é o tipo de sistema operacional que varia muito de uma 
versão para a outra, tela Touch Screen, ou a opção de suporte a TV digital, 
que pode ou não estar presente. Neste caso, só valem três pequenas regras: 
não existe arquivo MP8 ou MP9; todos tocam MP3 e vídeo e; para conhecer 
a configuração completa de um aparelho específico, o consumidor tem de 
procurar informações detalhadas junto ao fabricante dos players.

MP1, MP2, MP3, MP4, MP5, MP6, MP7, MP8 e MP9

Aristides José de Oliveira
*28/04/42
+22/07/08

Eziquiel Alves de Souza
*16/11/66
+22/07/08

Laudelino dos Santos
*04/02/52
+22/07/08

Luis Floriano Alves Rodrigues
*01/01/56
+23/07/08

José Amilton Souza
*30/11/50
+23/07/08

Leonor Muller Alberti
*07/05/27
+24/07/08

Ana Soares Rocha
*06/08/15
+24/07/08

João Moreira de Lima
*26/10/33
+28/07/08

Maria de Fátima Lopes Corrêa
*05/09/56
+25/07/08

Miguel Rafalski
*10/10/50
+26/07/08

Para fazer no microondas

INGREDIENTES:
- 10 gemas passadas pela peneira 
- 2 ovos inteiros passados pela peneira 
- 2 e 1/4 de xícara (chá) de açúcar 
- 1 colher (sopa) de margarina 
- 2 xícaras (chá) de coco ralado 
- 1/4 de copo (requeijão) de água 
- Gotas de essência de baunilha a gosto
 
MODO DE FAzER:
Misture bem o açúcar com a margarina até ficar uma farofa. 
Junte o coco, as gemas, os ovos inteiros, a água e a baunilha. 
Mexa até ficar homogêneo e deixe essa mistura descansar por 
uma hora. Despeje em um refratário untado e polvilhado com 
açúcar. Leve ao microondas por oito minutos na potência alta. 
Retire do forno e deixe amornar para desenformar.

DICA: Se preferir, asse o quindão em refratários indivi-
duais.
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Bonita, solitária e introvertida, Flora, na juventude, 
foi apaixonada por Marcelo, mas casa-se com seu 

melhor amigo, Dodi, que não época não tinha um tos-
tão. Vira amante de Marcelo e tem com ele uma filha, 
Lara. Acusada por Cilene (Elizangela) pela morte de 
Marcelo, é condenada pelo crime e passa 18  anos 

presa. Depois de solta recebe o apoio de Irene (Gló-
ria Menezes), mãe de Marcelo, e se alia a Silveirinha. 

Não hesita em mentir e trapacear para incriminar 
Donatela. Pode ter matado Marcelo quando ele des-

cobriu que Lara não era sua filha e sim de Dodi.

REGISTRADOS ESTA SEMANA  NO CARTÓRIO DE CANOINhAS

NASCIMENTOS

CRUZADAS

RE
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A
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01/08
Luciano Stempinhak e Renata 
Mara Stawicki

Mauricio Dominico e Marlei 
Pereira da Costa

REGISTRADOS ESTA SEMANA  NO CARTÓRIO DE CANOINhAS

CASAMENTOS

20/07
Letícia Consulo Maciel
Anderson Maciel
Leila Consulo

20/07
Davi Leonardo Barbosa Zielinski
Bernardo Zielinski Neto
Ana Amélia dos Santos Barbosa

21/07
Eduarda Ennes
Denis Marcelo Ennes
Kátia Regiane Ferreira Ennes

24/07
Cleiton Hawerbach
Osvaldo Hawerbach Junior
Nilce Mara Sobczak

26/07
Camila Massaneiro
Claudinei Massaneiro
Jucimara Moraski Massaneiro

28/07
Ana Luisa de Souza Meister
Roberson Henrique Meister
Monique do Rosário de Souza 
Meister

Quem é o assassino?
Confira quem são os seis mais prováveis suspeitos de matar Marcelo, o marido de Donatela, 

na trama da novela das 9, da rede Globo:

Teste-
munha 
do crime, 
Cilene 
declarou 
à polícia 
que Flora 
atirou em 
Marcelo 
e por isso 

ela foi condenada pelo assassinato. 
Montou uma casa de prostituição e 
sempre se comportou como amiga 
e cúmplice de Donatela, até Silvei-
rinha obrigá-la a declarar na polícia 
que foi Donatela quem atirou em 
Marcelo, ameaçando revelar um 
segredo obscuro do passado deles. 
Pode ter matado Marcelo para de-
fender Donatela e incriminar Flora.

É pai de 
Flora, 

mas criou 
Donatela 

desde 
menina. 

Odeia Flo-
ra e apóia 
Donatela. 
Pode ter 

matado Marcelo para colocar a cul-
pa na filha biológica e assim afastá-

la do caminho de Donatela.

Bonita, ambiciosa e manipuladora. Ficou órfã menina 
e foi criada pelo pai de sua vizinha Flora (Patrícia 
Pillar), a quem apóia e de quem recebe todo o 
apoio. Montou uma dupla sertaneja com Flora e foi 
empresariada por Silveirinha (Ary Fontoura). Largou 
a música para se casar com Marcelo Fontini (Deco 
Mansilha). Teve um filho com Marcelo, seqüestra-
do ainda bebê. Quando Marcelo foi assassinado e 
Flora presa pelo crime, casou-se com Dodi (Murilo 
Benício), ex-marido de Flora e criou Lara (Mariana 

Ximenes), filha bastarda de Marcelo com Flora. Pode ter matado o marido e 
incriminado Flora para não perder a herança.

Homem aparentemente humilde e inofensivo, aos 
poucos se revela o maior vilão da trama. Dono 
de um passado obscuro, é perigoso, vingativo, 

manipulador e traiçoeiro. No passado, empresariou 
Flora e Donatela na dupla sertaneja Faísca e Es-

poleta. Acabou se tornando mordomo de Donatela, 
mas quando Flora sai da cadeia se alia a ela, 

demonstrando odiar Donatela. Silveirinha esconde 
muitos segredos do passado. Foi casado com 

Cilene e afirma ser pai de Halley (Cauã Reymond). 
Esteve na casa de Donatela quando Marcelo foi 

assassinado. Pode ter matado Marcelo para incriminar Donatela a quem não 
perdoou por ter se casado e terminado com a dupla.

Homem reservado e misterioso, típico novo-rico, que 
não consegue disfarçar que veio de baixo. Após a 
morte de Marcelo, seu amigo de infância, e a prisão 
de Flora, casa-se com Donatela. Recentemente 
foi expulso da casa da família Fontini por ter sido 
flagrado roubando a empresa. Dodi faz jogo duplo, 
ora ajuda Donatela, ora ajuda Flora. Gosta mesmo, 
é de dinheiro. Pode ter matado Marcelo por ciúmes e 
inveja do amigo rico.

Típico 
patriarca, 
enriqueceu 
depois de 
abandonar 
os ideais 
comunistas 
da juven-
tude. Muito 

apegado à neta, Lara, e aliado de 
Donatela. Poderia ter matado o pró-
prio filho por amor a Donatela. Porém, 
mesmo depois da morte de Marcelo 
nunca revelou sua possível paixão.

HUMOR!
ShOw DA líNGuA pORTuGuESA!
‘Um homem rico estava muito mal, agonizan-
do. Pediu papel e caneta. Escreveu assim:
‘Deixo meus bens a minha irmã não a meu 
sobrinho jamais será paga a conta do 
padeiro nada dou aos pobres. ‘
Morreu antes de fazer a pontuação. A quem 
deixava a fortuna? Eram quatro concor-
rentes.

1) O sobrinho fez a seguinte pontuação:
Deixo meus bens à minha irmã? Não! A 
meu sobrinho. Jamais será paga a conta do 
padeiro. Nada dou aos pobres.

2) A irmã chegou em seguida. Pontuou assim 

o escrito:
Deixo meus bens à minha irmã. Não a meu 
sobrinho. Jamais será paga a conta do padei-
ro. Nada dou aos pobres.

3) O padeiro pediu cópia do original. Puxou a 
brasa pra sardinha dele:
Deixo meus bens à minha irmã? Não! A meu 
sobrinho? Jamais! Será paga a conta do 
padeiro. Nada dou aos pobres.

4) Aí, chegaram os descamisados da cidade. 
Um deles, sabido, fez esta interpretação:
Deixo meus bens à minha irmã? Não! A meu 
sobrinho? Jamais! Será paga a conta do 
padeiro? Nada! Dou aos pobres.

Moral da história:
‘A vida pode ser interpretada e vivida de 
diversas maneiras. Nós é que fazemos sua 
pontuação. E isso faz toda a diferença... ‘
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